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Prefacio

A conservacao da biodiversidade constitui um dos maiores desafios contemporaneos
para a gestdo ambiental. Em um cenario marcado por intensas transformacoes
socioecondmicas, pressdes antropicas crescentes e mudancas climaticas globais,
torna-se fundamental que as decisdes publicas sejam orientadas por evidéncias
cientificas, dados confidveis e sistemas continuos de monitoramento ambiental.

E nesse contexto que a Agéncia Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco-CPRH
apresenta este relatério, resultado dos esforcos institucionais vinculados ao
Programa de Monitoramento da Biodiversidade de Pernambuco-BioEmFoco,
instituido pela Portaria CPRH n° 97/2022. O programa foi concebido como uma
iniciativa estruturante e de longo prazo, destinada a acompanhar de forma
sistematica o estado da biodiversidade no territério pernambucano, fornecendo
subsidios técnicos para o planejamento ambiental e a formulacao de politicas
publicas.

O presente documento relne a afericao dos indicadores que compdéem o Painel da
Biodiversidade de Pernambuco, instrumento que permite avaliar, de maneira
integrada, as pressbdes exercidas sobre os ecossistemas, o estado atual da
biodiversidade e as respostas institucionais adotadas para sua conservacao. Ao todo,
foram analisados 22 indicadores, desdobrados em 30 subindicadores, cujos
resultados foram avaliados ao longo de trés ciclos de monitoramento referentes ao
periodo de 2021 a 2024.

A metodologia adotada baseia-se em abordagens consolidadas internacionalmente
para avaliacdo da sustentabilidade ambiental, permitindo comparar tendéncias
esperadas e tendéncias observadas para cada indicador, oferecendo assim um
panorama objetivo da evolucdo dos principais pardmetros ambientais no estado.

Mais do que um conjunto de métricas, os indicadores aqui apresentados constituem
ferramentas estratégicas para a gestdao ambiental. Eles possibilitam identificar
pressoes antropicas sobre os ecossistemas, avaliar o estado de conservacao da fauna
e da flora, monitorar a efetividade das politicas publicas e orientar prioridades de
acao voltadas a protecao da biodiversidade.

A consolidacao desse sistema de monitoramento é resultado de um esforco coletivo
gue envolve equipes técnicas da CPRH, especialistas de diversas instituicoes
cientificas e parceiros institucionais que contribuiram para a selecao, validacao e
aperfeicoamento dos indicadores. Esse processo colaborativo fortalece a base
cientifica das informacdes apresentadas e amplia sua relevancia para a gestao
ambiental do estado.



A consolidacao desse sistema de monitoramento é resultado de um esforco coletivo
qgue envolve equipes técnicas da CPRH, especialistas de diversas instituicoes
cientificas e parceiros institucionais que contribuiram para a selecao, validacao e
aperfeicoamento dos indicadores. Esse processo colaborativo fortalece a base
cientifica das informacdes apresentadas e amplia sua relevancia para a gestao
ambiental do estado.

Ao disponibilizar publicamente este relatério, a CPRH reafirma seu compromisso
com a transparéncia, a producao de conhecimento técnico e o fortalecimento das
politicas de conservacdao da biodiversidade em Pernambuco. Espera-se que as
informacodes aqui apresentadas contribuam para o aprimoramento das estratégias de
gestdao ambiental, apoiando gestores publicos, pesquisadores e a sociedade na
construcao de caminhos sustentaveis para o futuro.

Proteger a biodiversidade significa proteger os servicos ecossistémicos que
sustentam a vida, a economia e o bem-estar das populagcées. O monitoramento
sistematico desses processos é, portanto, uma condicao essencial para garantir que
as decisdes tomadas hoje possam assegurar a integridade ambiental e a qualidade de
vida das geracodes futuras.

Dr. Geraldo Jorge Barbosa de Moura

Diretor de Monitoramento Ambiental e Inovacao

da Agéncia Estadual de Meio Ambiente- CPRH

Professor e Pesquisador da Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPE



1. APRESENTACAO

A Agéncia Estadual de Meio Ambiente - CPRH lancou o Programa de Monitoramento da
Biodiversidade de Pernambuco, o BioEmFoco, oficializado na Portaria CPRH n°® 97/2022
(CPRH, 2022a). E um programa institucional continuado, de longa duracdo, voltado ao
monitoramento do estado da biodiversidade.

Os principais objetivos deste Programa sao:

1.Coletar e sistematizar dados, acompanhar de forma continua e sistemdtica as varidveis
ambientais com maior interferéncia na conservacdo da biodiversidade;

2.Avaliar as condicbes dos principais componentes para a biodiversidade no territério
estadual;

3.Fornecer subsidios para a avaliacdo do estado de conservacdo da fauna e flora com
ocorréncia no territorio estadual e para implementacdo das estratégias de conservacdo
das espécies ameacadas de extincdo e com dados insuficientes para a avaliacédo (categoria
DD);

4.Fornecer subsidios para o planejamento e a avaliacdo de programas de controle de
espécies exoticas invasoras, especialmente em unidades de conservacdo estaduais; e

5.Subsidiar a tomada de decisées em prol da manutencdo da biodiversidade.

Com a finalidade de atender os objetivos do BioEmFoco, a Unidade de Monitoramento da
Biodiversidade - UBIO, geréncia da Diretoria de Monitoramento e Inovacao Ambiental -
DMAI/CPRH, desenvolve um conjunto de projetos e acoes (Figura 1), dentre eles o Painel da
Biodiversidade de Pernambuco, que possui uma secdo direcionada inicialmente a
delimitacado e consolidacao de indicadores, e neste momento, focada na afericdo anual de
indicadores de monitoramento de biodiversidade, o Mddulo Indicadores.

iﬁ Ameacadas de extingao

% I

BioEmFoco
W . .. Plataforma Ecologico-
P Econémica de PE

Médulo Espécies

- Painel de Biodiversidade

~ |dll Médulo Indicadores

Figura 1. Principais eixos tematicos de atuacdo do BioEmFoco - Programa de
Monitoramento da Biodiversidade.



No ambito do mdédulo indicadores, cronologicamente, foram realizadas publicacoes
voltadas a definicao e validacao de indicadores:

2021 2022 2022

BT A SEVGONPY - J2953 1 - GV - Porara

AGINECIA lI‘ﬁUI.Id.I: ot "'.I.I-U.ﬁ“. ‘I‘:fl "ﬂ:l ) hgén{ia
e D e St Estadual de
. Lpdy Meio Ambiente
BIOEMFOCOS
- Portaria We003 /2022
wSsoRsaes,,
S L L 0 DRETOR PRESDENTE 04 AGENCIA ESTADUAL DE MEIQ AMBIENTE, 50 130 de 1433 ariuighes bgais: ODIVERSIDAD
LRI HOS, E

BIODIVERSIDADE DE PERNAMBUCO CORSIDERANDD o Programa de Mositoramensa da Biodversidade de Pernamieoo: CONSIDERANDO 2 DE*
Siniune ribigles recobid vis importingia @ 3 necesidade de compartihar eperdecian tonica ¢ cientifoas em peol do
estabeipcimentn de aples para conperagdo ¢ presersacko di biodrersidade & serdns eoosibbmicor;

BESOLVIE

At 1% Inifbuir o Comitk Teorao-Cantific de dpoi 50 Fainel 13 Biodreridade de Permambucn, pojeto
wingulsda 30 Programa de Monitoramento da Bodaersidade [vadul

ig? @&
CPRH, 2021 - Selecdo de CPRH,2022b: Portaria 003/2022 - CPRH, 2022c -
Indicadores para Institui o Comité Técnico-Cientifico Indicadores de
monitoramento da de Apoio ao Painel da monitoramento da
biodiversidade de Biodiversidade de Pernambuco, biodiversidade:
Pernambuco - Sintese das  projeto vinculado ao Programa de descricdo dos métodos
contribuicBes recebidas Monitoramento da Biodiversidade e indicadores.
via Questionario acercada  Estadual. Disponivel em:
Pré-Selecao de Disponivel em: https://www2.cprh.pe.g
Indicadores. https://www2.cprh.pe.gov.br/wp- ov.br
Disponivel em: content/uploads/2022/01/Portaria-
https://www2.cprh.pe.gov. 003-2022-Comite.pdf Revela o modelo de
br monitoramento da

Cria o Comité Técnico-Cientifico de biodiversidade, assim

Apresenta as etapas de Apoio ao Painel da Biodiversidade como o conjunto de
selecdo inicial de de Pernambuco, composto por 20 indicadores validados, a
indicadores para membros especialistas de diversas forma de mensuracdo
monitoramento. Foi instituicdes técnicos cientificas do de cada um deles, as
realizada ampla consulta Nordeste, sendo 10 membros fontes de dados e a
em busca de indicadores titulares e 10 membros suplentes, periodicidade de coleta.

importantes, prioritdrios e  que atuam como uma comissao
disponiveis para afericdo.  externa de aconselhamento e
Uma gama diversa de orientacdo consultiva (Anexo 1).
especialistas, de diferentes

especialidades e

instituicdes foram

consultados.

Nos capitulos a seguir é apresentado de forma sintética o modelo de monitoramento e sua
forma de avaliacao, na sequéncia sao revelados os resultados dos trés primeiros ciclos de
verificacao, referentes a afericao de indicadores do periodo de 2021 a 2024.
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2. MODELO DO MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE DE
PERNAMBUCO

2.1 Modelo Pressao-Estado-Resposta

Foi adotado o Modelo Pressdo-Estado-Resposta (PER) que destaca as relacdes de causa e
efeito e ajuda os tomadores de decisdo a analisarem questdes ambientais, econdmicas,
entre outras, de forma interconectada (OECD, 2003). E o modelo adotado nos relatérios
ambientais da Organisation for Economic Co-operation and Development - OECD, e ao longo
dos anos passou por varias adaptacoes, sua estrutura é comumente identificada por muitas
organizacoes e agéncias em todo mundo (Waheed et al, 2009).

A estrutura do Modelo P-E-R consiste na relacdo entre a pressao que as atividades
humanas exercem no meio ambiente e as possiveis mudancas no estado qualitativo e
guantitativo deste ambiente. Considera ainda as respostas da sociedade as mudancas de
estado causadas pelas pressoes antrdpicas (OECD, 2003) (Figura 2).

Modelo de causa e efeito

Presséo Estado Resposta
Indicadores que descrevem i Indicadores que avaliam a¢oes
os agentes de impacto Indlcu.dores que.relutum a realizadas pela sociedade em
antrépico negativo ao qualidade umblentc_:ll dos prol da diminuicéo das
meio ambiente. recursos naturais. pressées e melhoria da

qualidade ambiental.

Aplicag@o no monitoramento e conservagéo
da biodiversidade

Figura 2. Representacdo do PSR-Model e da interconectividade entre as partes - adaptado
de OECD (1999). (Fonte: Guerra et al. 2025.)
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2.2 Lista consolidada de indicadores

O modelo de monitoramento da biodiversidade da CPRH possui 22 indicadores (CPRH,
2022c), sendo oito indicadores de Pressao, quatro de Estado e dez de Resposta (Quadro 1).

Quadro 1. Numero de indicadores de monitoramento da biodiversidade do estado de
Pernambuco agrupados por dimensao estratégica no Modelo P-E-R.

Dimensao estratégica Nidmero de indicadores
Pressao 8
Estado 4
Resposta 10

Verifigue na tabela abaixo, os indicadores e area tematica correspondente por dimensao
estratégica no Modelo P-E-R (Quadro 2).

Quadro 2. Area temética dos indicadores de monitoramento da biodiversidade do estado de
Pernambuco agrupados por dimensao estratégica no Modelo P-E-R.

Dimensao

. . Area tematica Simbolo | Titulo do indicador
estratégica

Porcentagem de cobertura vegetal nativa

Desmatamento P suprimida ilegalmente em relacdo a
ilegal vegetacdo nativa existente do bioma
correspondente.

Porcentagem de habitats nativos perdidos
ou degradados no territério de abrangéncia

Urbanizagdo P2 do bioma Mata Atlantica em decorréncia do
processo de urbanizagao.
Pressao
Porcentagem de habitats nativos queimados
Queimadas P3 em relacdo ao total de habitats nativos no
estado.
NUmero de Espécies exoticas invasoras (EEI)
Espécies e numero de  espécies  exoticas
exoéticas P4 potencialmente invasoras (EEPI)
invasoras oficialmente reconhecidas no territério

estadual.
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Dimensao

. . Area tematica Simbolo | Titulo do indicador
estratégic
Fauna silvestre pS Numero de animais silvestres retirados do
capturada habitat natural.
Polui¢cdo nos PG Porcentagem de esgoto tratado em relagdo
corpos hidricos a populacao total no estado.
Pressao Branqueamento de p7 Numero de dias com alerta de
corais brangqueamento de corais.
: Emissdes antrdpicas de gases de efeito
Gases de efeito . P . 5
P8 estufa. Emissdes Totais por (Co2e(t)GWP-
estufa
ARS5).
Porcentagem da cobertura vegetal nativa
Remanescentes de
~ . E1 remanescente no ano atual com a
vegetacdo nativa ~ . .
vegetac¢do existente no ano anterior, por
Fragmentacdo da £ Porcentagem de fragmentos florestais
paisagem pequenos e porcentagem de area de
hoavA A
Porcentagens de inconformidades dos
Estad parametros (OD, DBO, pH, coliformes
>tado Qualidade da agua E3 termotolerantes e clorofila “a") de
qualidade da agua conforme Resolucao
CONAMA 357/2005.
indice de espécies ameacadas com
- ocorréncia no estado de Pernambuco
Espécies . . .
ameacadas E4 (temporalidades das portarias oficiais com
espécies ameacadas ou publicacdes das
avalia¢des).
Porcentagem de areas abrangidas por UC's
Unidades de R municipais, estaduais e federais em
conservacao relagdo a area total do estado por bioma
terrestre e marinho.
Gestdo de . .- - ~
Resposta . Indice médio de efetividade de gestao de
unidades de R2 i ~ ]
B unidades de conservacgao estaduais.
conservacao
Protecdo as Porcentagem de espécies ameacadas de
espécies R3 extin¢do contempladas em planos de
ameacadas acoes para recuperacdo e conservagao.

13




Dimensao
estratégic | Area tematica Simbolo | Titulo do indicador
a
Restauracao de Porcentagem de area regenerada pelo total
vegetacao R4 de area a ser recuperada nos corredores
nativa ecologicos.
Controle e
manejo de Porcentagem de espécies exdticas invasoras
espécies R5 contempladas em planos de a¢do em UC's
exoticas estaduais.
invasoras
. Propor¢ao de espécies nativas consideradas
Conhecimento . . .
. R6 importantes/utilizadas por comunidades
tradicional S .
tradicionais/locais.
Financiamento: Saldo executado anualmente dos recursos
compensacdo R7 de compensacdo ambiental de UC's pelo
ambiental total alocado.
Resposta
Financiamento:
recursos
aplicados pelo : ,
P P Recursos financeiros executados para
Governo ~ :
R8 conservacdo da natureza e paisagens
(excetuando os
de (SEMAS e CPRH) pelo governo estadual.
compensacao
ambiental)
Financiamento: . .
NUmero de municipios contemplados pelo
ICMS - R9 . .
. . ICMS - socioambiental.
socioambiental
Producao e Taxa de recuperacao de materiais reciclaveis
consumo R10 (exceto matéria organica e rejeitos) em
sustentaveis relacdo a quantidade total coletada.

2.3 Indicadores e as metas globais e nacionais de biodiversidade

Os 22 indicadores consolidados em 2022 foram relacionados junto as 20 metas de AICHI,
estabelecidas durante a 10 Conferéncia das Partes na Convencao da Diversidade Biologica
ocorrida em Nagoya, sendo estas previstas para o intervalo de 2011-2020 conforme
apresentado no documento (CPRH, 2022c).
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No fim de 2022, durante a 15% Conferéncia das Partes, o novo marco foi definido e
denominado Marco Global de Biodiversidade de Kunming-Montreal, contendo quatro
objetivos para 2050 e 23 metas de acdo para 2030 (CDB, 2022).

Com as novas decisoes globais acordadas, o Brasil publicou a Resolucao CONABIO n°
09/2024 (CONABIO, 2024) que chancela as metas globais no cenario nacional. As
proposicoes nacionais visam:

(a) reduzir as ameacas a biodiversidade (metas 1-8);

(b) atender as necessidades das pessoas por meio do uso

sustentavel e da reparticio de beneficios (metas 9-13); e

(c) fornecer ferramentas e solucoes para aimplementacao e

integracao (metas 14-23).

Para alcancar as metas de forma direcionada, o Brasil adotou a Estratégia e Plano de Acao
Nacionais para a Biodiversidade (EPANB), reconhecida pela Portaria GM/MMA n°
1.519/2025 (MMA, 2025). Sendo este o principal instrumento de implementacdo das metas
estabelecidas pela CDB a nivel nacional, oferecendo um arcabouco que integra a
biodiversidade no planejamento e na tomada de decisdes.

Dentre as acoes previstas na EPANB, a formulacdo de EPAEBs (Estratégias e Planos de Acdo
Estaduais de Biodiversidade) é uma importante medida para orientar a conservacido da
biodiversidade em ambito estadual. Nesse contexto, o moddulo indicadores aqui
apresentado, como instrumento de monitoramento da Biodiversidade de Pernambuco,
pode contribuir de forma estratégica para o estabelecimento da EPAEB de Pernambuco.

Com o acompanhamento periddico dos indicadores, é possivel identificar as principais
pressoes antropicas sobre a biodiversidade, a avaliar o estado atual dos ecossistemas e
espécies, bem como acompanhar as respostas institucionais e politicas publicas
implementadas. Os indicadores avaliados subsidiam a tomada de decisdao, o
estabelecimento de metas, prioridades e acoes, além do monitoramento e avaliacdo da
efetividade da EPAEB - Estratégias Estaduais, ao longo do tempo.

No Apéndice 1 sdo apresentadas as associacoes entre os indicadores de monitoramento da
biodiversidade de Pernambuco com as metas nacionais e globais. Todos os indicadores se
associam a pelo menos uma das metas, aproximadamente 61% das metas foram
contempladas com pelo menos um indicador.

15




2.4 Método de avaliacao dos resultados dos indicadores

Foi adotado o sistema de avaliacido Monitoramento do Desenvolvimento Sustentavel, no
qual a analise dos resultados consistira na verificacao de dois fatores: tendéncia esperada
e tendéncia observada. A tendéncia esperada refere-se a avaliacdo dos dados mais
recentes com o objetivo estabelecido e a tendéncia observada considera o
desenvolvimento do dado durante o periodo de observacao (Figura 3) (MONET, 2004).

O resultado de cada indicador sera analisado junto ao seu objetivo para verificacao das
suas tendéncias. O Comité de Apoio do Painel de Biodiversidade, definiu objetivos para
cada um dos indicadores, estes objetivos foram descritos com base no especificado na
legislacdo ou nos acordos e convencdes como a Convencao da Diversidade Bioldgica -
CDB ou ainda, de acordo com opinides de especialistas do Comité de Apoio e adaptados ao
contexto estadual (CPRH, 2022c¢).

MARCADORES DE TENDENCIA ESPERADA

AUMENTO REDUCAO  ESTABILIZACAO

Figura 3. Tendéncias esperadas que direcionarado objetivos e resultados.
Fonte: CPRH, 2022c.

Para os casos dos indicadores que ndo possuem objetivo quantitativo estabelecido, os
especialistas determinaram a tendéncia desejada para o pardmetro observado. Se houver
um objetivo quantificado que deve ser alcancado em um prazo definido, a tendéncia
esperada correspondeu ao caminho tedrico que deve ser seguido para atingir o objetivo
no prazo estabelecido (Figura 4).

MARCADORES DE TENDENCIA OBSERVADA

J| A P

AUMENTO REDUCAO SEM ALTERACAO

Figura 4. Tendéncias observadas que direcionarao a interpretacao dos
resultados obtidos através das avaliacdes. Fonte: CPRH, 2022c.
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A tendéncia observada é calculada com base nos dados disponiveis para o periodo em
analise. Este calculo depende se o objetivo quantificado com prazo definido ou nao, bem
como sobre a periodicidade e duracao da série temporal.

Os objetivos definidos no ambito do Painel de Biodiversidade foram qualitativos e sem
prazos definidos (CPRH, 2022c). Frente a estas caracteristicas, a verificacdo da tendéncia
observada ocorreu através do calculo da razao entre o ultimo valor disponivel do indicador
ou valor final x(t1) no tempo (t1) e o valor inicial x(tO) no tempo tO de acordo com a férmula:

Mudanca em % = (x(t1)/x(t0)-1)*100

2.4.1 Avaliacao darelacao entre o esperado e sua tendéncia

A partir da comparacdo entre a tendéncia esperada e a tendéncia observada foi possivel
obter o significado da avaliacao se Positivo, Negativo ou Inalterado em relacao ao rol dos
objetivos do painel (Figura 5).

Tendéncia Tendéncia
esperada observada Resultado final

POSITIVO

Em direcao a
sustentabeﬁ‘i?jade. @
Tendéncia esperada

igual a tendéncia
observada.

NEGATIVO
Em sentido contrario ao
da sustentabilidade.

Tendéncia esperada
diferente da tendéncia
observada.

B0 OAAe
v[3] [a]le][a] [v][2][4]

Figura 5. Conjunto de combinacdes para avaliacdo da tendéncia esperada
em relacdo a observada para definicdo do resultado final do indicador.
Fonte: CPRH, 2022c.

Para os indicadores trabalhados neste momento a avaliacdo entre as combinacdes de
tendéncia, ocorreu da seguinte forma (Figura 6 e 7):
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Figura 6. Avaliacao entre tendéncias. Fonte: CPRH, 2022c.

¢ Atendéncia observada é positiva se corresponder a tendéncia esperada;

¢ Atendéncia observada é negativa se for o contrario da tendéncia esperada;

¢ Atendéncia observada é inalterada se sua mudanca for inferior a + 3% ou superior a
-3%, exceto em casos devidamente documentados.

e Esse limite pode ser substituido pelo intervalo de confianca do indicador, quando
conhecido.

Valor do indicador

TO Tempo T1

Figura 7. Avaliacdo entre tendéncias cujo objetivo da tendéncia
esperada é a estabilizacdo. Fonte: CPRH, 2022c.

Se a tendéncia esperada for a estabilizacdo, a tendéncia observada é positiva se for
inferior a +3% e, caso contrario, € negativa. Nao ha tendéncia observada inalterada neste
tipo de caso. A estabilizacao corresponde de fato a um limite superior que ndo deve ser
excedido. O cendrio tedrico de um limite inferior que nao deve ser ultrapassado ainda
nao foi reportado no atual conjunto de indicadores.
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3. RESULTADOS DOS CICLOS1,2E3

Este documento traz a mensuracao dos 22 indicadores, alguns se subdividem, totalizando
30 subindicadores, todos aferidos em trés ciclos de tendéncia:

* 1°ciclo 2021-2022
e 2°ciclo 2022-2023
» 3°ciclo 2023-2024

A mensuracdo contou com apuracdo dos dados e caracterizou-se pela atualizacdo de
algumas fontes e férmulas aplicadas. No apéndice 2, sdo apresentadas as fichas descritivas
dos indicadores constando as atualizacdes implementadas durante o periodo de afericao.
No item 3.1 sera apresentada a relacao entre os ciclos de afericao, juntamente com a
interpretacdo dos resultados aferidos.

Alguns indicadores possuem periodo de afericdo superior hd um ano, logo o calculo da
tendéncia nestas situacdes nao é realizado, a exemplo do indicador Ré, e dos indicadores
referentes as listas de espécies exéticas invasoras e listas espécies ameacadas.

O indicador R4, que é a porcentagem de area regenerada pelo total de area a ser recuperada
nos corredores ecolégicos, apresenta-se descontinuado, até que a delimitacao do corredor
ecologico da APA Aldeia Beberibe seja oficializada ou outro corredor seja oficialmente
instalado no territério estadual.

Na sequéncia sdo apresentados 2 quadros por dimensao estratégica, um com os resultados
apurados em cada ano para cada indicador e outro com os valores das tendéncias calculadas
em cada ciclo e sua avaliacao representada pelas cores em cada célula.

3.1. Indicadores de Pressao

Quadro 3. Resultado dos indicadores de pressao no periodo de 2021 a 2024.

Pressdo Indicador Sub-indicador 2021 2022 2023 2024
P1.1
0,26 04 0,3 0,28
Pernambuco
Porcentagem de
cob’ertura \{egfetal P12 Mata
nativa suprimida . 0,26 0,41 0,31 0,29
. Atlantica
P1 ilegalmente em
relacdo a
vegetacdo nativa
existente do bioma .
P1.3 Caatinga 0,28 0,14 0,12 0,06

correspondente.
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Pressao

Indicador

Sub-indicador

2021

2022

2023

2024

P2

Porcentagem de
habitats nativos
perdidos ou
degradados no
territério de
abrangéncia do
bioma Mata Atlantica
em decorréncia do
processo de
urbanizacdo.

P2. Mata
atlantica

0,005

0,004

0,001

0,002

P3

Porcentagem de
habitats nativos
queimados em
relacdo ao total de
habitats nativos no
estado.

0,19

0,15

0,17

0,24

P4

NuUmero de Espécies
exoticas invasoras
(EEl) e nUmero de
espécies exoticas
potencialmente
invasoras (EEPI)
oficialmente
reconhecidas no
territério estadual.

P4.1 Fauna EEI

46

45

45

45

P4.2 Fauna
EEPI

70

70

70

P4.3 Flora EEI

69

69

69

85

P4.4 Flora EEPI

91

P5

NUmero de animais
silvestres retirados do
habitat natural.

10.771

8.431

8.978

8.573

P6

Porcentagem de
esgoto tratado em
relagdo a populacdo
total no estado.

23,11

23,32

20,73

20,12

P7

Numero de dias com
alerta de
branqueamento de
corais.

P7.1 Costa dos
Corais

85

P7.2 Fernando
de Noronha

17

98

P8

Emissdes antrépicas
de gases de efeito
estufa. Emissdes
Totais por (Co2e(t)
GTP-ART).

20.495.971

18.558.364

19.223.239

18.699.043




Quadro 4. Verificacdo dos ciclos de tendéncia para os indicadores de Pressao. Células na
cor vermelha representam resultado contrario ao esperado; células amarelas representam
gue ndo houve alteracao no periodo de andlise; células verdes resultados compativeis com a

expectativa de conservacao.

Pressao

Indicador

Sub-
indicador

Tendéncia
Esperada

Tendéncia
Observada
1° ciclo
(2021-2022)

Tendéncia
Observada
2° ciclo
(2022-2023)

Tendéncia
Observada
3°ciclo
(2023-2024)

P1

Porcentagem de
cobertura vegetal
nativa suprimida
ilegalmente em
relagdo a
vegeta¢do nativa
existente do bioma
correspondente.

P1.1
Pernambuco

Diminuigdo

51,89

-24,74

-6,72

P1.2 Mata
Atlantica

Diminuicdo

57,3

-24,91

-5,86

P1.3 Caatinga

Diminuicao

-51,52

-12,53

-47,58

P2

Porcentagem de
habitats nativos
perdidos ou
degradados no
territério de
abrangéncia do
bioma Mata
Atlantica em
decorréncia do
processo de
urbanizacdo.

P2. Mata
atlantica

Diminuicdo

-9,54

-79,09

85,21

P3

Porcentagem de
habitats nativos
queimados em
relacdo ao total de
habitats nativos no
estado.

Diminuicdo

-21,11

11,96

43,91

P4

NuUmero de
Espécies exdticas
invasoras (EEl) e
numero de
espécies exoticas
potencialmente
invasoras (EEPI)
oficialmente
reconhecidas no
territério estadual.

P4.1 Fauna
EEI

P4.2 Fauna
EEPI

P4.3 Flora EEI

P4.4 Flora
EEPI

Estabilidade

Tendéncia sera verificada apenas apos a
atualizagdo das listas.

P5

NUmero de
animais silvestres
retirados do
habitat natural.

Diminuigao

-21,73

6,49

-4,51

P6

Porcentagem de
esgoto tratado em
relacdo a
populagdo total no

ool

Aumento

0,93

-11,09

-2,97
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. Tendéncia Tendéncia Tendéncia
Pressso | Indicador _SUb_' Tendéncia Observada Observada | Observada
indicador Esperada 1° ciclo 2° ciclo 3° ciclo
(2021-2022) | (2022-2023) | (2023-
P7.1 Costa 0 0 85
NUmero de dias dos Corais
Py com alerta de Reducao
branqueamento de | P7.2 Gradual
corais. Fernando de 0 17 358,82
Noronha
Emls’so'es Estabilizagao
antrépicas de secuida de
P8 gases de efeito » SEBUN -9,45 3,58 2,73
o reducdo em
estufa. Emissoes o
. médio prazo.
Totais por

3.2.Indicadores de Estado

Quadro 5. Resultado dos indicadores de estado periodo de 2021 a 2024.

Estado Indicador Sub-indicador 2021 2022 2023 2024
Porcentagem da E1.1 5408 5375 5334 5276
cobertura vegetal Pernambuco ' ' ' '
nativa

E1 remanescente no E1.2 Caatinga 61,25 60,85 60,34 59,63
ano atual com a
vegetagdo existente

. E1.3 Mata
no ano anterior por | i o 15,79 15,87 15,96 16,12
bioma.
Porcentagem de E2.1 Vegetacao 252 255 258 26.1
fragmentos de borda ' ' ' '

E2 florestais pequenos
e porcentagem de | E2.2 Fragmento 71 75 74 78
area de borda. pequeno ! ' ' '
Porcentagens de E3.1 0D 494 38,1 41,5 40,6
inconformidades
dos parametros E3.2 DBO 38,27 27,27 40,91 41,71
(OD, DBO, pH,

Coliformes E3.3 pH 0 1,7 0,57 1,14

E3 Termotolerantes,

Clorofila“a”) de .

M E3.4 Coliformes 86,08 92,98 90,91 92,41
qualidade da agua termotolerante
conforme
Resolucdo E3.5 Clorofil 2,03 6,16 3,05 1,75
CONAMA 357/2005, | === ~orotaa ’ ’ ’ ’
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. Sub-
Estado Indicador s 2021 2022 2023 2024
indicador
indice de espécies E4.1.Faima: . o
ameacadas com Avaliagdo 0,9 Lista sem atualizag&o.
ocorréncia no Estadual
estado de ]
Pernambuco E4.2‘Fatma.
lidad Avaliacao 0,95 0,97
£4 (temporalidades Nacional
das portarias aciona
oficiais com E4.3 Flora:
especies Avaliacao
ameacadas ou Nacional 0,92 0,89
publica¢8es das Flora: todas
avaliagges). as familias

Quadro 6. Verificacao dos ciclos de tendéncia para os indicadores de Estado. Células na cor
vermelha representam resultado contrario ao esperado; células amarelas representam que
nao houve alteracao no periodo de analise; células verdes resultados compativeis com a
expectativa de conservacao.

. Tendéncia Tendéncia Tendéncia
Estado | Indicador Subsindicador || L dencia Observada | Observada | Observada
Esperada 1° ciclo 2° ciclo 3° ciclo
(2021-2022) | (2022-2023) | (2023-2024)
Porcentagem E1.1
da cobertura Pernambuco -0,61 -0.77 -1,07
vegetal nativa
remanescente
E1 no ano atual E1.2 Caatinga Aumento -0,66 -0,83 -1,18
com a
vegetacao
existente no
E1.3 Mata
ano anterior Atlantica 0,48 0,56 1,02
por bioma.
Porcentagem E2.1 Vegetacdo
de fragmentos | de borda Estabilizagao 1.19 118 1,16
florestais seguida de '
E2 pequenos e reducdo em
porcentagem -
de 4rea de Ei.ZuFer:fmento meédio prazo. 1.41 2,78 5,41
borda. Peq
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Tendéncia Tendéncia Tendéncia
Tendéncia
Estado | Indicador Sub-indicador : ObS(.ervada Obsc‘ervada Obs?rvada
Esperada 1° ciclo 2° ciclo 3° ciclo
(2021-2022) (2022-2023) (2023-2024)
E3.1 OD -22,87 8,92 -2,17
Porcentagens
de
inconformidade | ¢35 pgg 2874 50,02 1,96
s dos
parametros
(OD, DBO, pH, | £33 pH 1,7 -66,47 100
Coliformes T
E3 Diminuicao
Termotolerante
s, Clorofila“a”) E3.4 Coliformes
de qualidade da | termotolerante 8,02 -2,23 1,65
agua conforme | S
Resolug¢do
CONAMA
357/2005. E3.5 Clorofila a 202,55 -50,49 -42,62
E4.1 Fauna: R . e .
, o Tendéncia serd verificada apenas ap6s a
indice de Avaliacdo o .
o atualizagdo das listas.
espécies Estadual
ameagadas com
ocorréncia no E4.2 Fauna:
estado de Avaliacio 2,11
Pernambuco Nacional
E4 (temporalidades Aumento
das portarias
oficiais com E4.3 Flora:
especies Avaliacio
ameacadas ou Nacional Flora: -3,26
publicagdes das | +5das as
avaliagdes). familias
3.3. Indicadores de Resposta
Quadro 7. Resultado dos indicadores de resposta periodo de 2021 a 2024.
Resposta Indicador Sub-indicador 2021 2022 2023 2024
Porcentagem de
areas abrangidas R.1.1 Terrestre 7,73% 7,74% 7,74% 7,74%
por UC's
R1 municipais,
estaduais e federais
emrelagdo aarea | R1.2 Marinho 35,24% 3527% | 3527% | 3527%
total do estado por
bioma terrestre e
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Resposta

Indicador

Sub-indicador

2021

2022 2023

2024

R2

indice médio de
efetividade de gestao
das unidades de
conservacdo
estaduais.

40,34

41,71 41,95

42,19

R3

Porcentagem de
espécies ameacadas
de extingao
contempladas em
planos de a¢bes para
recuperacao e
conservacdo.

R3.1 Fauna em
PE avaliacao
nacional

63,4

47,6 44,9

43,8

R3.2 Fauna em
PE avaliacao
estadual

41,7

41,7 41,7

41,7

R3.3 Floraem
PE avaliacao
nacional

R4

Porcentagem de area
regenerada pelo total
de area a ser
recuperada nos
corredores ecologicos.

Descontinuado

R5

Porcentagem de
espécies exdticas
invasoras
contempladas em
planos de acao em
UC's estaduais.

R5.1 Fauna

10,43

9,57 9,57

22,61

R5.2 Flora

18,18

18,18 18,18

27,84

R6

Proporc¢do de espécies
consideradas
importantes/utilizadas
por comunidades
tradicionais/locais.

23,04

R7

Saldo executado
anualmente dos
recursos de
compensagao
ambiental de UC's
pelo total alocado.

9,06

14,6 39,71

11,69

R8

Recursos financeiros
executados para
conservagdo da
natureza e paisagens
(SEMAS e CPRH) pelo
governo estadual.

78,8

76,65 79,29

57,08




Sub-

Resposta | Indicador s 2021 2022 2023 2024
indicador
Numero de
municipios
R9 contemplados 127 142 162 178
pelo ICMS -

socioambiental.

Taxa de
recuperacao de
materiais
reciclaveis

R10 (excietp matéria 0,33 0,64 1,15 0,91
organica e
rejeitos) em
relagdo a
qguantidade total
coletada.

Quadro 8. Verificacdo dos ciclos de tendéncia para os indicadores de resposta. Células na cor
vermelha representam resultado contrario ao esperado; células amarelas representam que nao
houve alteracdo no periodo de anélise; células verdes resultados compativeis com a expectativa
de conservacao.

Tendéncia | Tendéncia | Tendéncia

Sub- Tendéncia | gpservada | Observada | Observada
indicador | Esperada 1° ciclo 20 ciclo 3° ciclo

(2021-2022) | (2022- (2023-2024)

Resposta | Indicador

Porcentagem R.1.1 0,03 0 0,01
de areas Terrestre ' '
abrangidas por
ucCs
municipais,

R1 estaduais e Aumento
federais em R1.2
relacdo a area Marinho 1 0 0
total do estado
por bioma
terrestre e
marinho.

indice médio de
efetividade de
gestdo das
unidades de
conservacdo
estaduais.

R2 Aumento 3,4 0,58 0,57
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Tendéncia Tendéncia Tendéncia

. - Tendénci
Respostol linicador Sub endéncia Obs?rvada Obsgrvada Obsgrvada
indicador | Esperada 1° ciclo 2° ciclo 3° ciclo
(2021-2022) | (2022-2023) | (2023-2024)
R3.1 Fauna
em PE -24,91 -5,61 -2,46
Porcentagem avaliacdo
de espécies nacional
ameacadas de
extincdo R3.2 Fauna
R3 contempladas | €M PE Aumento 0 0 0
em planos de avaliacao
acBes para estadual
recuperacao e R3.3 Flora
conservagdao. em PE ) 0 0 0
avaliacdo
nacional
Porcentagem
de area
regenerada
pelo total de )
R4 Aumento
irea a ser Descontinuado
recuperada nos
corredores
ecologicos.
Porcentagem
de espécies R5.1 Fauna -8,33 0 136,36
exoticas
R5 invasoras Aumento
contempladas
emplanosde | ps 5 Fora 0 0 53,13
acao em UC's
estaduais.
Proporcdo de
espécies
consideradas a f .
importantes/uti Tendéncia sera verificada apenas apés a
R6 . P Aumento atualiza¢do da base de dados,
lizadas por

comunidades
tradicionais/loc
ais.

temporalidade de 4 anos.
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Resposta

Indicador

Sub-
indicador

Tendéncia
Esperada

Tendéncia
Observada
1° ciclo
(2021-2022)

Tendéncia
Observada
2° ciclo
(2022-2023)

Tendéncia
Observada
3° ciclo
(2023-2024)

R7

Saldo
executado
anualmente
dos recursos
de
compensagao
ambiental de
UC's pelo total
alocado.

Aumento

61,26

171,91

-70,56

R8

Recursos
financeiros
executados
para
conservacao
da natureza e
paisagens
(SEMAS e
CPRH) pelo
governo
estadual.

Aumento

-2,72

3,44

-28,02

R9

Numero de
municipios
contemplados
pelo ICMS -
socioambiental

Aumento

11,81

14,08

9,88

R10

Taxa de
recuperacao
de materiais
reciclaveis
(exceto
matéria
organica e
rejeitos) em
relacdo a
quantidade
total coletada.

Aumento

94,47

79,33

-20,87
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4.EVOLUCAO DA TENDENCIA ENTRE CICLOS DE AFERICAO

O modelo PER (Pressdo-Resposta-Estado) se baseia no conceito de causalidade, segundo o
qgual as atividades humanas exercem pressao sobre o ambiente, alterando a qualidade e a
quantidade de recursos naturais, ou seja, alterando o seu estado. E um sistema para
monitorar o estado do meio ambiente a partir das relacdes de causa-feito, incluindo as
respostas sociais frente as perturbacdes produzidas.

A leitura dos graficos (Figura 9, 10 e 11) permite observar a evolucdo da relacio entre a
tendéncia observada e esperada ao longo dos trés ciclos de afericdo (2021-2024) para
cada dimensao do modelo PER. Os parametros com indicativo de progresso em relacao ao
objetivo, sdo denominados como positivos, e os negativos indicam deterioracao em relacao
ao objetivo. As observacdes inalteradas, demonstram que o progresso nao esta
acontecendo. Algumas situacdes nao foram aferidas, estas sdo indicadas como “Nao
avaliadas”.

4.1 Os indicadores de pressao apresentaram certa variabilidade ao longo dos ciclos,
indicando possiveis mudancas relevantes nas pressoes antrdopicas sobre a
biodiversidade:

e No 1° ciclo (2021-2022) predominam tendéncias positivas (5 subindicadores),
sugerindo reducao ou controle de algumas pressdes ambientais. Entretanto, ha
presenca de indicadores ndo avaliados (4) e negativos (2), indicando limitacoes de
dados e persisténcia de pressoes.

e No 2° ciclo (2022-2023) ocorre uma inversdo importante, com aumento expressivo
dos resultados negativos (5) e reducdo dos positivos para 4, além de diminuicdo dos
indicadores classificados como inalterados. Esse cenério indica agravamento ou
aumento de algumas pressdes ambientais no periodo.

e No 3°ciclo (2023-2024) observa-se estabilizacdo do nimero de indicadores negativos
(5), mas também recuperacido dos indicadores positivos (5) e desaparecimento de
indicadores inalterados. Esse resultado sugere polarizacdo nas tendéncias, com parte
das pressoes apresentando melhora enquanto outras continuam se intensificando. O
numero de indicadores ndo avaliados permanece constante (4), evidenciando lacunas
persistentes de dados.
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Tendéncia entre ciclos - Indicadores de Pressao
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Figura 8. Sintese da avaliacdo entre tendéncias para os indicadores de Pressao.

Pressoes que mais contribuem para perda de biodiversidade recente
Vetores de pressao mais relevantes para perda de biodiversidade nos ultimos anos

1. Queimadas em habitats nativos (P3): O indicador apresenta forte aumento recente (3°
ciclo: +43,91%), indicando crescimento expressivo da area de habitats nativos afetados por
fogo (8.751ha em 2023 para 12.460ha em 2024). A reversao da tendéncia observada no
primeiro ciclo evidencia agravamento do vetor de pressao, tornando as queimadas um dos
fatores mais relevantes para degradacao de ecossistemas no periodo recente.

2. Branqueamento de corais (P7): Este indicador demonstra forte intensificacdo da pressao
sobre ecossistemas marinhos (3° ciclo: Costa dos Corais: +85%/Fernando de Noronha:
+358,82%). A rapida elevacdo do nimero de dias com alerta de branqueamento indica forte
pressdo associada ao aquecimento oceanico (em Noronha de 17 alertas em 2023 para 78 em
2024), sendo um vetor diretamente relacionado as mudancas climaticas globais e
possivelmente um dos principais fatores emergentes de impacto na biodiversidade marinha.

3. Indicador referente a urbanizacao e perda de habitats (P2): Apesar de apresentar
reducdo em ciclos anteriores, o Ultimo ciclo indica reversdo da tendéncia positiva (3° ciclo:
+85,21%). O aumento recente indica retomada do avanco da urbanizacdo sobre habitats
naturais, o que pode resultar em fragmentacao de paisagens e perda de biodiversidade na
Mata Atlantica. Apesar do expresso aumento, o quantitativo de 2023 relativo a Conversao
Florestal e Formacao Natural Nao Vegetal para URBANO em ha foi de 3,09 e em 2024 de
5,75.
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Pressoes que apresentam sinais de mitigacao
Indicadores demonstram tendéncias compativeis com os objetivos de conservacao,
indicando possiveis avancos na gestao ambiental:

1.Supressao ilegal de vegetacdo nativa (P1): Apesar do aumento inicial no primeiro ciclo, os
dados recentes indicam tendéncia consistente de reducéo (3° ciclo: Mata Atlantica: -5,86%;
Caatinga: -47,58%). Especialmente na Caatinga, observa-se reducdo expressiva da
supressao ilegal, sugerindo maior controle ou fiscalizacao.

2. Retirada de fauna silvestre (P5): Este indicador apresenta tendéncia geral de reducéo ao
longo do periodo (3° ciclo: -4,51%). Apesar de oscilacdoes intermediarias, o valor final
permanece inferior ao observado em 2021, indicando possivel reducao da captura ou maior
eficiéncia nas acoes de fiscalizacdo e controle.

3. Emissoes de gases de efeito estufa (P8): O indicador apresenta leve tendéncia de reducéo
no periodo total analisado (3° ciclo: -2,73%). Embora nao haja reducao continua, observa-se
trajetoria geral de estabilizacao com leve diminuicao, alinhada ao objetivo de longo prazo.

Indicadores com tendéncia predominantemente estavel

1. Porcentagem de esgoto tratado em relacdo a populacio total no estado (P6): Este
indicador representa um importante vetor de pressao sobre os ecossistemas aquaticos,
pois niveis mais baixos de tratamento de esgoto aumentam a carga de poluentes lancados
em corpos d’agua, afetando a qualidade da agua e a biodiversidade associada. No primeiro
ciclo observa-se leve aumento na proporcao de esgoto tratado, porém a variacao encontra-
se dentro do intervalo de estabilidade (+3%). A partir do segundo ciclo ocorre uma queda
expressiva, indicando reducdo da cobertura de tratamento de esgoto no estado. No
terceiro ciclo a reducao continua, embora em menor magnitude e proxima do limite de
estabilidade.

4.2 Os indicadores de estado apresentaram certa variabilidade ao longo dos ciclos,
indicando possiveis mudancas relevantes em processos importantes de estruturais e de
conservacao da biodiversidade:

¢ No 1° ciclo (2021-2022) observa-se predominancia de indicadores inalterados (6) e
positivos (5), indicando relativa estabilidade das condicdes ambientais, com poucos
resultados negativos (1).
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e No 2° ciclo (2022-2023) ocorre uma convergéncia entre indicadores positivos e
inalterados (4 cada) e aumento de resultados negativos (2). Esse cenario sugere inicio
de sinais de deterioracdo ou pressdao acumulada sobre o estado da biodiversidade,
ainda que parte dos indicadores permaneca estavel.

e No 3° ciclo (2023-2024) destaca-se queda acentuada dos indicadores positivos (2) e
aumento dos indicadores inalterados (6). Os indicadores negativos permanecem em 2,
sugerindo que, embora nado tenha ocorrido forte agravamento adicional, houve reducao
das melhorias observadas anteriormente.

Tendéncia entre ciclos - Indicadores de Estado

Positivo Inalterado @ Negativo Ndo avaliado

N? indicadores (subindicadores)
"y ]

2 /

1

1(2021-2022) 2(2022-2023) 3(2023-2024)
Ciclos de afericdo

Figura 9. Sintese da avaliacao entre tendéncias para os indicadores de Estado.

Indicadores que demonstram agravamento do estado da biodiversidade
Situacoes que revelam impacto negativo para biodiversidade nos ultimos anos

1. Aumento da fragmentacao da paisagem (E2): O indicador mede a estrutura da paisagem,
incluindo fragmentacao e area de borda. Houve aumento tendéncia de aumento no nimero
de fragmentos pequenos (até 60ha) (3° Ciclo: 5,41%). O crescimento do numero de
fragmentos pequenos pode indicar maior fragmentacdo da paisagem e consequente
aumento dos efeitos de borda. Essa condicdo tende a: reduzir a qualidade de habitats;
comprometer conectividade ecolégica; e aumentar vulnerabilidade de espécies. Trata-se de
um dos principais sinais de deterioracdo estrutural da biodiversidade terrestre.
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2. Porcentagens de inconformidades dos parametros de qualidade da agua (E3): A
situacao geral do E3 pode ser classificada como instavel, sem tendéncia clara de melhoria
consolidada, apesar de avancos recentes no parametro clorofila-a. A persisténcia de
oscilacbes em OD, DBO e pH indica que as pressoes sobre a qualidade da agua ainda
permanecem relevantes.

Avaliacao de melhoria do estado da biodiversidade

1.Porcentagem de fragmentos florestais pequenos e proporcao de vegetacao de borda (E2):
O subindicador E2.1 (vegetacdo de borda) apresentou variacbes positivas moderadas e
consistentes ao longo dos trés ciclos, sem indicar mudancas abruptas na estrutura da
paisagem fragmentada, sugerindo relativa estabilidade desse padrao estrutural.

Indicadores com tendéncia predominantemente estavel

1. Porcentagem da cobertura vegetal nativa remanescente no ano atual em relacao a
vegetacdo existente no ano anterior (E1): Tendéncia de estabilidade ao longo do periodo
analisado (2021-2024) quando considerado o critério de variacdo dentro do intervalo de
confianca de +3%. Embora os valores mostrem pequenas reducdes percentuais anuais no
bioma Caatinga, e ligeiro aumento na Mata Atlantica, todas as variacdes observadas nos
trés ciclos permaneceram abaixo do limite estabelecido para caracterizar mudanca
significativa.

2. indice de espécies ameacadas com ocorréncia no estado de Pernambuco (E4): Os valores
observados para os subindicadores referentes as espécies ameacadas da flora (E4.1) e da
fauna (E4.2) permaneceram constantes entre 2021 e 2024, sem variacoes ao longo dos trés
ciclos de avaliacao, considerando o critério adotado de variacdo dentro do intervalo de
confianca de +3%, nao foram registradas mudancas que indiguem melhoria ou agravamento
na proporcao de espécies ameacadas no periodo analisado.
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4.3 Os indicadores de resposta apresentaram variacées ao longo dos ciclos avaliados,
refletindo mudancas no ritmo de implementaciao e consolidacao das politicas,
instrumentos e acoes voltadas a conservacao da biodiversidade no estado:

e No 1° ciclo (2021-2022) observa-se predominancia de indicadores inalterados,
indicando que grande parte das acoes de resposta se manteve em niveis semelhantes ao
ano anterior. Apenas duas situacoes apresentaram valores negativos e trés deles
positivos.

¢ No 2° ciclo (2022-2023) aumentou a representatividade de indicadores inalterados,
apenas 1 negativo e o niumero de positivos se manteve, sugerindo manutencao de
determinadas politicas ja existentes, enquanto os resultados negativos sdo pouco
representativos, indicando que a maior parte das acbes de resposta manteve ou
ampliou seu desempenho.

e No 3°ciclo (2023-2024) aumentou a representatividade de indicadores negativos, mas
a predominancia dos inalterados foi mantida. Os indicadores negativos permanecem
presentes, evidenciando situacdbes em que determinadas acdes ou instrumentos
sofreram reducao ou perda de desempenho no periodo mais recente.

Tendéncia entre ciclos - Indicadores de Resposta

Positivo Inalterado @ Negativo Ndo avaliado

2 \/ /
1(2021-2022) 2(2022-2023) 3(2023-2024)
Ciclos de afericao

Figura 10. Sintese da avaliacao entre tendéncias para os indicadores de Resposta.
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Com base nos valores anuais observados entre 2021 e 2024 e nas tendéncias calculadas
para cada ciclo, é possivel identificar quais indicadores de resposta relacionados a
conservacao da biodiversidade foram efetivamente ampliados, quais permaneceram
estaveis e quais apresentaram reducao ou perda de intensidade na implementacao das
acoes. A interpretacao prioriza o 3° ciclo (2023-2024) por representar a situacdo mais
recente, sem desconsiderar a trajetoria observada nos ciclos anteriores.

Indicadores evidenciam reducao recente ou inconsisténcia na implementacao das
respostas

1. Saldo executado anualmente dos recursos de compensacdo ambiental (R7): Apds
crescimento significativo até 2023 (39,71) apresentou queda acentuada em 2024 (11,69),
refletindo tendéncia negativa no terceiro ciclo.

2. Recursos financeiros executados para conservacao da natureza (R8): Apresentou
reducao expressiva entre 2023 e 2024, passando de 79,29 para 57,08, indicando
diminuicao recente no investimento publico em acdes de conservacao.

3. Taxa de recuperacao de materiais reciclaveis (R10): Apresentou recuo no ultimo ciclo
(-20,28%), apds crescimento expressivo entre 2021 e 2023.

Indicadores que demonstram maior avanco na implementacao das respostas

1. Percentual de espécies exéticas invasoras contempladas em planos de acdo (R5): No
caso da fauna, observa-se estabilidade entre 2022 e 2023 (9,57%), seguida de forte
aumento em 2024 (22,61%), refletido na tendéncia positiva expressiva no terceiro ciclo.
Para a flora, também se verifica crescimento relevante em 2024 (27,84%), apos estabilidade
entre 2021 e 2023. Esses resultados indicam expansao recente das acdes de planejamento
e manejo voltadas ao controle de espécies invasoras, um componente importante das
estratégias de conservacdao ou podem reveler apenas uma melhoria na compilacdo do
resultado e repasse de informacdes por aumento no nivel de esclarecimento técnico e
melhoria nos instrumentos de compilacao.

2. Nimero de municipios contemplados pelo ICMS socioambiental (R9): Apresentou
crescimento continuo ao longo de todo o periodo, passando de 127 municipios em 2021
para 178 em 2024. As tendéncias positivas em todos os ciclos indicam ampliacao
progressiva da cobertura territorial desse instrumento econdémico, reforcando os
incentivos para politicas municipais de conservacao.
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Indicadores que mostram estabilidade, demonstrando manutencao das acoes
existentes, porém sem evidéncias de ampliacido significativa na sua
implementacao

1. Percentual de areas abrangidas por unidades de conservacdo (R1): Tanto no
componente terrestre quanto marinho, cujos valores permaneceram praticamente
inalterados durante todo o periodo, refletindo estabilidade na extensdo das areas
protegidas.

2. indice médio de efetividade de gestdo das unidades de conservacio estaduais (R2):
Passou de 40,34 em 2021 para 42,19 em 2024. Embora o aumento anual seja moderado, as
tendéncias positivas em todos os ciclos indicam avanco incremental na qualidade da gestao
das unidades de conservacao estaduais, mais ainda nao expressivo suficiente para indicar
um aumento de tendéncia.

3. Percentual de espécies ameacadas contempladas em planos de acdao (R3):
Especialmente nos subindicadores referentes a fauna com avaliacao estadual e a flora com
avaliacdo nacional, que mantiveram valores constantes ao longo dos anos analisados.
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5.CONSIDERAGOES FINAIS

A andlise dos 22 indicadores e 30 subindicadores do Painel de Biodiversidade, aferidos ao
longo dos trés ciclos de tendéncia (2021-2022, 2022-2023 e 2023-2024), permitiu avaliar
a evolucao recente de diferentes dimensodes relacionadas a conservacao da biodiversidade
no estado, considerando o modelo Pressdo-Estado-Resposta (PER). A aplicacdo da
metodologia baseada na comparacao entre tendéncia esperada e tendéncia observada,
associada ao critério de estabilidade de +3%, possibilitou identificar padrdes gerais de
mudanca, estabilidade ou agravamento nos indicadores monitorados.

De forma geral, os indicadores de pressao evidenciam que alguns vetores associados a
perda de biodiversidade permanecem ativos no territério. Entre eles destacam-se pressoes
relacionadas a ocorréncia de queimadas, ao efeito do aumento da temperature oceanica na
vida marinha, a degradacao da vegetacdao nativa de Mata Atlantica para aumento das
cidades e pressdes sobre os recursos hidricos, que em alguns casos, apresentaram
agravamento ao longo dos ciclos analisados.

No que se refere aos indicadores de estado, ndo foram observadas evidéncias claras de
melhoria das condicoes ecoldgicas no periodo analisado. A maior parte dos indicadores
permaneceu estavel dentro do intervalo de confianca adotado, enquanto alguns
apresentaram tendéncias de deterioracdo, especialmente em aspectos relacionados a
qualidade ambiental e a estrutura dos habitats.

Em relacdo aos indicadores de resposta, os resultados indicam que as politicas publicas,
instrumentos de gestdo e acdes de conservacdao permanecem em funcionamento, porém
com avancos moderados ao longo dos ciclos avaliados. Observa-se predominancia de
indicadores classificados como inalterados, o que sugere manutencao das iniciativas
existentes, mas com expansdo limitada de novas acdes ou ampliacdo significativa das
estratégias de conservacao no periodo recente.

De maneira integrada, a analise do conjunto de indicadores revela um cenario de relativa
estabilidade, no qual persistem desafios associados a determinados vetores de pressao
ambiental. Ao mesmo tempo, observa-se a manutencdo e consolidacao de diferentes
instrumentos e acoes institucionais voltados a conservacao da biodiversidade, cujos efeitos
tendem a se manifestar de forma gradual ao longo do tempo. Nesse contexto, os resultados
ressaltam a importancia da continuidade e do fortalecimento das politicas publicas e dos
mecanismos de gestdo ambiental ja em curso, bem como do aprimoramento das estratégias
de conservacao, especialmente aquelas direcionadas a reducao de pressdes sobre os
ecossistemas e a promocao da recuperacao de habitats naturais.
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Por fim, o monitoramento sistematico realizado pelo Painel de Biodiversidade demonstra
seu papel estratégico como instrumento de acompanhamento e avaliacao das politicas de
conservacao, permitindo identificar tendéncias, subsidiar a tomada de decisao e orientar o
aprimoramento das estratégias de gestao ambiental no estado. A continuidade da afericao
periddica dos indicadores serd fundamental para acompanhar a efetividade das acoes
implementadas e apoiar o planejamento de politicas publicas voltadas a protecao e ao uso
sustentavel da biodiversidade.
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Pernambuco.

PORTARIA MMA N° 148, de 7 de junho de 2022https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-
mma-n-148-de-7-de-junho-de-2022-406272733Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira
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ANEXO | - Portaria n® 003/2022 - Agéncia Estadual de Meio Ambiente - CPRH

Agéncia
Estadual de
Meio Ambiente

Portaria N2003/2022

O DIRETOR PRESIDENTE DA AGENCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE, no uso de suas atribulgdes legals;
COMNSIDERANDO o Programa de Monitoramento da Biodiversidade de Pernambuco; CONSIDERANDO a
importancia & a necessidade de compartilhar experiéncias técnicas e cientificas em prol do
estabelecimento de agdes para conservacao e preservacio da biodiversidade e servigos ecossistémicos;

RESOLVE:

Art. 12 Instituir o Comité Técnico-Cientifico de Apoio ao Painel da Biodiversidade de Permnambuco, projeto
vinculado ao Programa de Monitoramento da Biodiversidade Estadual.

Art. 22 Compete ao Comité Técnico-Clentifico de Apoio ao Painel da Biodiversidade de Pernambuco
apoiar tecnicamente a criacdo e implementacio dos madulos vinculados ao Painel de Blodiversidade de
Pernambuco em suas diversas fases.

Art. 32 O Comité Técnico-Clentifico de Apoio ao Painel da Biodiversidade de Pernambuco sera
coordenado por servidor(a) lotado na Unidade de Fomento & Gestdo de Projetos - UFGR/DTA, ou outra
sucedanea, da Agéncia Estadual de Melo Ambiente - CPFRH.

Art. 42 O Comité Técnico-Clentifico de Apoio ao Painel da Biodiversidade de Pernambuco serd composto
por 10 membros especialistas titulares e 10 membros suplentes, de diferentes grupos tematicos:

a - Ambiente Costeiro-Marinho
1. Simone Ferreira Teixeira da Universidade de Pernambuco/UPE - titular:
Anna Carla Feitosa Ferreira de Souza - suplente;
2. lodo Lucas Ledo Feitosa da Universidade Federal de Pernambucof/UFPE - titular;

Ralf Tarciso Silva Cordeiro - suplente;

b - Mudancas Climaticas

3. Hernande Pereira da Silva da Universidade Federal Rural de PernambucofUFRPE - titular:
Jones de Oliveira Albuguergue/UFRPE - suplente;

4. Mirco Solé Kienle da Universidade Estadual de Santa Cruz fUESC (Bahia) - titular;

Marco lacinto Katezenberger Batista Movo/UFPE - suplente;

C - Protecdo a fauna silvestre
5. Bruna Martins Bezerra/UFPE - titular;
Pedro lvo Simbes/UFPE - suplente;
6. Moacir Santos Tindco/UCSAL (Bahia) - titular;

Geraldo Jlorge Barbosa de Moura/UFRPE - suplente;
hiips:Neei pe gov. bitssitconiralador pha Facao=dobumento_imprimic web&acss_ofgeme=arvone_visusiza& documento=233142048inla_ s . 112
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7. Yuri Marinho Valenca da Agéncla Estadual de Meio Ambiente/CPRH - titular;
Eduardo Sigueira Tendrio de Vasconcelos /CPRH - suplente;
d - Protecdo a flora e vegetacdo nativa

B. Isabelle Maria Jacqueline Meunier da Universidade Federal Rural de Pernambuco/UFRPE - titular;
Ana Carolina Borges Lins e Silva/UFRPE - suplente:
& - Etnoconservacao

9. Ulysses Paulino de Albuguerque da Universidade Federal de Pernambuco/UFPE - titular:
‘Washington Soares Ferreira Juniorf/UPE - suplente;
f - Poluicdo

1. Simone Almeida Gavilan/UFRN - titular;

Fldvio losé De Lima Silva/UFRN - suplente.

Art. 52 A participacdo do coordenador e dos membros especialistas no Comité Técnico-Clentifico de
Apoio ao Painel da Biodiversidade de Pernambuco sera considerada servico plblico relevante ndo sujeito

a remuneracao.

Art. 62 O Comité Técnico-Clientifico de Apoio ao Painel da Biodiversidade de Pernambuco atuarda como
uma comissdo externa de aconselhamento e orientacdo consultiva.

Art. 7¢ Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicacdo

Recife, 04 de janeiro de 2022,

EDUARDO ELVINO SALES DE LIMA

Diretor-Presidente em Exercicio

Documenta assinado eletronicamente por Eduardo Elvino Sales De Lima, em 04/01/2022, 45 12:55,
conforme hordrio oficial de Recife, com fundamento no art. 10¥, do Decreto n® 45.157, de 23 de

seil ;

P ST Ei
BT

AGENCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE
Rua Oliveira Goes, n? 395, - Bairro Pogo da Panela, Recife/PE - CEP 52061-340, Telefone: (81)31828800
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APENDICE | - Indicadores de monitoramento da biodiversidade de PE e as metas
globais e nacionais de conservacao de biodiversiDade.

Relacdo dos indicadores de monitoramento da bioversidade de PE com as metas globais
(Kunming-Montreal) e metas nacionais de conservacao da biodiversidade.

Metas Kunming-Montreal Metas Nacionais (resumo) Indicador PE

META 1. Lograr que para 2030 todas as zonas
estejam sujeitas a planejamento espacial
participativo integrado que leve em conta a
diversidade bioldgica e/ou processos de gestao
eficazes, abordando as mudancas no uso da
terra e dos oceanos, a fim de que aproximar de
zero a perda de superficies de suma
importancia para a biodiversidade, incluindo os
ecossistemas de grande integridade ecologica,
respeitando ao mesmo tempo os direitos dos
povos indigenas e das comunidades locais.

1A - Promover o
planejamento espacial para
reduzir a perda de
biodiversidade. P1,P2,P3,Ele
1B - Zerar o desmatamento E2

e a conversao da vegetacao
nativa para reduzir a perda
da biodiversidade.

META 2. Lograr que para 2030 ao menos 30 por
cento das zonas de ecossistemas terrestres, de
aguas continentais, costeiras e marinhas
degradadas estejam sendo objeto de uma

= . - 2 - Restaurar os
restauracdo efetiva, com a finalidade de . R4

- ; ~ ecossistemas.

melhorar a biodiversidade e as func¢bes e os
servicos dos ecossistemas, a integridade
ecologica e a conectividade.

META 3. Conseguir e tornar possivel que, para
2030, ao menos 30 por cento das zonas
terrestres, de aguas continentais e costeiras e
marinhas, especialmente as zonas de particular
importancia para a biodiversidade e as fun¢des
e o0s servicos dos ecossistemas, sejam
conservados e manejados  eficazmente
mediante sistemas de d4reas protegidas
ecologicamente representativos, bem
conectados e governados de forma equitativa, e
outras medidas eficazes de conservacdo
baseadas em zonas geograficas especificas, o
reconhecimento dos territérios indigenas e
tradicionais, quando proceder, integrados em
paisagens terrestres, marinhas e oceanicas mais
amplas, cuidando ao mesmo tempo que todo
uso sustentavel, quando proceder nas ditas
zonas, seja plenamente coerente com o0s
resultados da conservagdao, reconhecendo e
respeitando os direitos dos povos indigenas e
das comunidades locais.

3 - Conservar e manejar

. R1eR2
ecossitemas.
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais (resumo)

Indicador PE

META 4. Adotar com urgéncia medidas de
gestdo para a recuperagdo e conservagao das
espécies, em particular, espécies ameacadas, e
manter e restaurar a diversidade genética entre
as populacdes e dentro delas, das espécies
autéctones, silvestres e domesticadas, a fim de
preservar seu potencial adaptativo, entre outras
coisas, mediante a conservacdo in situ e as
praticas de conservacdo e gestdo sustentavel, e
a gestao eficaz das interacBes entre seres
humanos e fauna e flora silvestres, com vistas a
reduzir ao minimo o conflito entre os seres
humanos e a vida silvestre para a coexisténcia.

4 - Deter as extin¢des de
espécies e a perda da
variabilidade genética.

E4eR3

META 5. Conseguir que o uso, a coleta e o
comércio de espécies silvestres sejam
sustentaveis, seguro e licito, evitando a sobre-
explotacdo, reduzindo ao minimo os efeitos
sobre as espécies ndo-alvo e os ecossistemas, e
reduzindo o risco de propagacdo de patégenos,
aplicando o enfoque ecossistémico, enquanto se
respeita e protege o0 uso sustentavel
consuetudinario por parte dos povos indigenas
e das comunidades locais.

5-Promoverousoeo
comércio sustentavel da
biodiversidade.

P5

META 6. Eliminar, reduzir ao minimo as espécies
exoéticas invasoras ou mitigar seus efeitos na
biodiversidade e nos servicos dos ecossistemas
mediante a deteccdo e a gestdo das vias de
introduc¢do das espécies invasoras, impedindo a
introdu¢do e a chegada de outras espécies
invasoras prioritarias, reduzindo em 50 por
cento para 2030 as taxas de introducdo e o
estabelecimento de outras espécies invasoras
potenciais ou conhecidas, erradicando ou
controlando as espécies exoéticas invasoras, em
especial em sitios prioritarios, como as ilhas.

6 - Reduzir a introducdo e
os impactos das espécies
exoticas invasoras.

P4 eR5
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Metas Kunming-Montreal Metas Nacionals Indicador PE
(resumo)

META 7. Reduzir para 2030 os riscos de
contaminagdo e o efeito negativo da
contaminagao de toda origem e alcancar niveis
que ndo sejam prejudiciais para a diversidade
biolégica e as fun¢bes e os servicos dos
ecossistemas,  considerando  os  efeitos
acumulativos, entre outras coisas, reduzindo a
perda de nutrientes ao meio ambiente no
minimo a metade gragas a um ciclo e uma
utilizagdo mais eficiente, assim como o risco
geral derivado dos praguicidas e das
substancias quimicas sumamente perigosas,
entre outras recursos, mediante a gestdo
integrada das plagas, baseando-se na ciéncia,
tomando em conta a seguranca alimentaria e os
meios de vida; e prevenindo e reduzindo a
contaminacgdo plastica, e trabalhando por sua
eliminacdo.

7 - Reduzir a poluicdo e
seus impactos sobre a P6, E3 e R10
biodiversidade.

META 8. Reduzir ao minimo os efeitos das
mudancas climaticas e a acidificagdo dos
oceanos na diversidade biolégica, e melhorar
sua resiliéncia mediante a mitigacdo, a
adaptacao e intervencg8es para reducdo do risco | 8 - Minimizar o impacto da
de desastres, entre outras coisas, mediante | mudanca do clima sobrea | P7e P8
solu¢bes baseadas na natureza e estratégias | biodiversidade.
baseadas nos ecossistemas, e ao mesmo tempo
reduzindo ao minimo os efeitos negativos e
promovendo os efeitos positivos para a
diversidade biologica.

META 9. Conseguir que a gestdo e utilizacdo de
espécies silvestres seja sustentavel,
proporcionando assim beneficios sociais,
econdmicos e ambientais para todas as pessoas,
em especial as que se encontram em situacdes
i . 9 - Promover o uso
vulneraveis e aquelas que mais dependem da .
) . S . sustentavel da
diversidade biologica, entre outras coisas, . . R6
. o . biodiversidade e a
mediante atividades, produtos e servicos | . .
. . . o bioeconomia.
sustentaveis baseados na diversidade biologica,
que fortalecam a biodiversidade, e mediante a
protecdo e promog¢do  da utilizagdo
consuetudinaria sustentavel por parte dos
povos indigenas e das comunidades locais.
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais
(resumo)

Indicador PE

META 10. Lograr que as superficies dedicadas a
agricultura, a aquicultura, a pesca e a silvicultura
sejam manejadas de maneira sustentavel, em
particular através da utilizacdo sustentavel da
diversidade biolégica, entre outras coisas,
mediante um aumento substancial da execucao
de praticas amigaveis com a diversidade
biolégica, tais como a intensificacdo sustentavel,
métodos agroecoldgicos e outros métodos
inovadores, contribuindo assim a resiliéncia e ao
rendimento de longa duracgdo, e a produtividade
destes sistemas de producdo a seguranca
alimentar, conservando e restaurando a
diversidade  biolégica e mantendo as
contribuicdes da natureza as pessoas, incluindo
0s servicos e as fung¢des dos ecossistemas.

10A - Promover atividades
produtivas sustentaveis.
10B - Promover a
sustentabilidade na pesca
extrativa e na extracdo de
bioinsumos aquaticos.

Nao ha indicador
associado.

META 11. Restaurar, manter e melhorar as
contribui¢cdes da natureza as pessoas, entre elas
as fungbes e os servicos dos ecossistemas, tais
como a regulacdo do ar, da agua e do clima, a
saude dos solos, a polinizagdo e a reduc¢ao do
risco de enfermidades, assim como a protecdo
frente a riscos e desastres naturais mediante
solu¢Bes baseadas na natureza e estratégias
baseadas nos ecossistemas em beneficio de
todas as pessoas e da natureza.

11 - Proteger e recuperar
0S Servicos ecossistémicos.

N&o ha indicador
associado.

META 12. Aumentar significativamente a
superficie e a qualidade e conectividade dos
espacos verdes e azuis em zonas urbanas e
densamente povoadas de maneira sustentavel,
assim como o acesso a eles e aos beneficios
derivados deles, integrando a conservagao e a
utilizacdo sustentavel da diversidade bioldgica, e
lograr um planejamento urbano atento a
diversidade biologica, melhorando a diversidade
biologica autéctone, a conectividade ecoldgica e
a integridade, e melhorando a saude e o bem-
estar humanos e a conexdo com a natureza, e
contribuindo para uma urbanizagdo inclusiva e
sustentavel e para a provisdo de funcbes e
servicos dos ecossistemas.

12 - Ampliar e fortalecer os
espacos verdes e azuis
urbanos.

E2eR4
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais (resumo)

Indicador PE

META 13. Tomar medidas juridicas, normativas,
administrativas e de criacdo de capacidade em
todos os niveis, conforme apropriado, com vistas a
lograr a reparti¢ao justa e equitativa nos beneficios
que resultem da utilizacdo dos recursos genéticos
e da informacdo digital sobre sequéncias de
recursos genéticos, assim como dos
conhecimentos  tradicionais  associados  aos
recursos genéticos, e a lograr que para 2030 seja
propiciado um aumento significativo de beneficios
compartidos, de conformidade com os
instrumentos internacionais aplicaveis para o
acesso e reparticdo justa e equitativa dos
beneficios.

13 - Promover o acesso e a
reparticdo de beneficios.

R6

META 14. Lograr a integracdo plena da diversidade
biologica e seus multiplos valores nas politicas, na
regulamentacdo, nos processos de planejamento e
de desenvolvimento, nas estratégias de
erradicagao da pobreza, nas avaliacdes ambientais
estratégicas e de impacto ambiental, e, quando
apropriado, nas contas nacionais em todos os
niveis de governo e em todos os sectores, em
particular aqueles que provocam efeitos
significativos na diversidade biolégica,
harmonizando gradualmente todas as atividades
publicas e privadas pertinentes, os fluxos
financeiros e fiscais com os objetivos e as metas do
presente Marco.

14 - Integrar os valores da
biodiversidade nas politicas
publicas e nas contas
nacionais.

R8
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais
(resumo)

Indicador PE

META 15. Tomar medidas administrativas ou
normativas para incentivar e promover a
atividade empresarial, e em particular cuidar
para que as empresas transnacionais e as
instituicdes financeiras: a) Controlem, avaliem e
divulguem com transparéncia e regularidade
seus riscos, dependéncias de e efeitos na
diversidade bioldgica, entre outras coisas com
requisitos para todas as grandes empresas e as
empresas  transnacionais e  instituicBes
financeiras, junto com suas operag¢des, suas
cadeias de suprimento e de valor e suas
carteiras de projetos; b) Proporcionem a
informacdo necessaria aos consumidores a fim
de promover modelos de consumo sustentavel;
¢) Reportem dando conta da observancia da
regulamentacdo e as medidas em relacdo ao
acesso e reparticdo dos beneficios; Tudo com a
finalidade de reduzir gradualmente os efeitos
negativos na diversidade biolégica, aumentar os
efeitos positivos, reduzir os riscos relacionados
com a diversidade biolégica para as empresas e
instituicdes financeiras, e fomentar acdes para
lograr modelos de producdo sustentaveis.

15 - Promover atividades
empresariais sustentaveis.

Nao
indicador
associado.

ha

META 16. Assegurar que as pessoas sejam
encorajadas e capacitadas para tomar decisGes
de consumo sustentavel, entre outras formas,
estabelecendo marcos normativos, legislativos e
reguladores complementares, melhorando o
ensino e a disponibilizagdo de informacdo
precisa e alternativas, e, para 2030, reduzir a
pegada ecolégica mundial do consumo com
equidade, reduzir a metade os desperdicios de
alimentos no mundo, reduzir significativamente
o} consumo excessivo, e reduzir
substancialmente a producdo de residuos, para
que todas as pessoas possam viver bem e em
harmonia com a Terra Mae.

16 - Incentivar o consumo
sustentavel e reduzir a
geracdo de residuos.

R10
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais (resumo)

Indicador PE

META 17. Em todos os paises, estabelecer e
aplicar medidas de biosseguranca, e melhorar a
capacidade nesta matéria, segundo
estabelecido no artigo 8(g) da Convencao sobre
a Diversidade Bioldgica, e medidas para a
manipulacdo da biotecnologia e a distribuicao
de seus beneficios, tal como estipulado no
artigo 19 da Convencado.

17 - Promover medidas de
biosseguranca.

Nao ha
indicador
associado.

META 18. Para 2025, identificar e eliminar,
eliminar gradualmente ou reformar os
incentivos, incluindo as subvenc¢8es prejudiciais
para a diversidade biolégica, de maneira
proporcionada, justa, efetiva e equitativa,
reduzindo-as substancial e progressivamente
em pelo menos 500 bilhdes de ddlares dos
Estados Unidos por ano até 2030, comeg¢ando
pelos incentivos mais prejudiciais, e intensificar
0s incentivos positivos para a conservagdo e a
utilizagdo sustentavel da diversidade biologica.

18 - Eliminar subsidios
prejudiciais e aumentar
incentivos positivos.

N&o ha
indicador
associado.
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais (resumo)

Indicador PE

META 19. Aumentar consideravelmente e
progressivamente, de modo eficaz e oportuno,
e com facil acesso, o nivel de recursos
financeiros procedentes de todo tipo de fontes
nacionais e internacionais, publicas e privadas,
em conformidade com o artigo 20 da
Convencgdo, a fim de executar as estratégias e
planos de acdo nacionais relacionados a
diversidade bioldgica, tendo mobilizado para
2030 ao menos 200 bilhdes de dolares dos
Estados Unidos, entre outras coisas: a)
Aumentando o total de fluxos financeiros
internacionais destinados a diversidade
biologica procedentes dos paises
desenvolvidos, incluindo a ajuda oficial ao
desenvolvimento, e dos paises que
voluntariamente assumam as obriga¢des das
Partes que sdo paises desenvolvidos, para os
paises em desenvolvimento, em particular,
para 0s paises menos desenvolvidos e as
pequenas Nacdes insulares em
desenvolvimento, assim como os paises com
economias em transicao, a 20 bilhdes anuais
para 2025 e a 30 bilhdes anuais para 2030. b)
Aumentando significativamente a mobilizagdo
de recursos internos, facilitado pelos planos
de financiamento para a diversidade biolégica
ou instrumentos similares; c) Alavancando o
financiamento  privado, promovendo o
financiamento misto, executando estratégias
de levantamento de recursos novos e
adicionais, e encorajando o setor privado a
investir na biodiversidade, entre outras coisas,
mediante fundos de impacto e outros
instrumentos; d) Estimulando planos
inovadores, como 0 pagamento por servicos
dos ecossistemas, bénus verdes,
compensacdes da perda de diversidade
bioldgica, créditos, mecanismos de reparticdo
dos beneficios; e) Otimizando os co-beneficios
e sinergias do financiamento destinado a
diversidade biologica e a crise climatica; f)
Reforcando o papel das ag¢des coletivas,
incluindo as dos povos indigenas e das
comunidades locais, as acbes centradas na
Mae Terra e as abordagens ndo baseadas no
mercado, incluindo a gestdo comunitaria dos
recursos naturais e a cooperagao e
solidariedade da sociedade civil focadas na
conservacdo da diversidade biologica; g)
Reforcando a efetividade, a eficiéncia e a
transparéncia na provisdo e utilizacdo dos
recursos.

19 - Aumentar o
financiamento para
implementacdo da EPANB.

R7, R8 e R9
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais (resumo)

Indicador PE

META 20. Reforcar a criacdo e o aumento de
capacidades, o acesso a tecnologia e sua
transferéncia, e promover o desenvolvimento
da inovacdo e a cooperagdo técnica e
cientifica e o acesso as mesmas, entre outras
coisas, mediante a cooperacao Sul-Sul, Norte-
Sul e triangular, para cobrir as necessidades
de uma aplicacdo eficaz, em particular nos
paises em desenvolvimento, fomentando o
desenvolvimento conjunto de tecnologias e
programas conjuntos de investigacdo
cientifica para a conservagdo e 0 UusoO
sustentavel da biodiversidade e reforcando as
capacidades de investigacdo cientifica e
monitoramento, em consonancia com a
ambicao dos objetivos e as metas do Marco.

20 - Promover a capacitacao
e a cooperag¢do para a
biodiversidade.

N&o hé indicador
associado.

META 21. Lograr que os melhores dados,
informacBes e conhecimentos estejam
disponiveis aos encarregados da tomada de
decis@es, aos profissionais e ao publico, para
gue guiem uma governanca eficaz e
equitativa, uma gestdo integrada e
participativa da diversidade bioldgica, e para
melhorar a comunicacdo, a conscientizacao, a
educacdo, a investigacdo e a gestdao dos
conhecimentos, e também no contexto de
que somente sejam  acessados  0s
conhecimentos tradicionais, as inovacdes, as
praticas e as tecnologias dos povos indigenas
e das comunidades locais com seu
consentimento livre, prévio e informado, em
conformidade com a legisla¢cdo nacional.

21 - Promover o acesso a
dados, informacges e
conhecimento.

R6
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Metas Kunming-Montreal

Metas Nacionais
(resumo)

Indicador PE

META 22. Lograr a participacéo e
representacdo plena, equitativa, inclusiva,
efetiva e com perspectiva de género dos povos
indigenas e das comunidades locais na
tomada de decisGes, e seu acesso a justica e a
informacdo em matéria de diversidade
biologica, respeitando suas culturas e seus
direitos sobre as terras, os territérios e os
recursos, e 0s conhecimentos tradicionais,
assim como a participacao das mulheres e das
meninas, meninos e a populagdo jovem, e as
pessoas com deficiéncias, e assegurando a
protecdo plena dos defensores dos direitos
humanos ambientais.

22 - Assegurar para todos a
participacdo na tomada de
decisdo e 0 acesso a
justica.

Nao ha indicador
associado.

META 23. Zelar pela igualdade de género ao
aplicar o Marco aplicando uma abordagem
com perspectiva de género segundo a qual
todas as mulheres e meninas tenham as
mesmas oportunidades e capacidades para
contribuir aos trés objetivos da Convencao,
incluindo o reconhecimento de sua igualdade
de direitos e acesso a terra e aos recursos
naturais e sua participacdo e lideranga plenas,
equitativas, significativas e informadas em
todos os niveis de acdo, compromisso, politica
e tomada de decisBes relacionados com a
biodiversidade.

23 - Assegurar a equidade
de género na
implementacdo da EPANB.

Nao ha indicador
associado.
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APENDICE II- Ficha Descritiva dos Indicadores

INDICADORES DE PRESSAO

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuragao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagao com CDB
(Metas da
CONABIO)

Pressao - P1

Desmatamento ilegal

Porcentagem de cobertura vegetal nativa suprimida
ilegalmente em rela¢do a vegetacdo nativa existente do bioma
correspondente.

Reduzir a taxa de perda de cobertura vegetal nativa de forma
ilegal.

Diminuicdo

Calculo da perda de cobertura vegetal natural (classes do nivel 1
MapBiomas 1.Floresta, 2.Vegetacdo Herbacea e Arbustiva) em
hectares ao ano, quantificada com base na classificagdo da
vegetacdo e metodologia de analise geoespacial aplicada na
plataforma MapBiomas, que faz cruzamento com bases de
supressao de vegetacdo autorizada. Para o calculo da proporgao
sera considerada a quantidade de cobertura vegetal suprimida
ilegalmente em relagcao a vegeta¢ao natural existente por bioma.

Calculo realizado pelas plataformas: Plataforma Ecolégico-
Econémica de Pernambuco/CPRH - area de cobertura vegetal
nativa. E pela Plataforma MapBiomas Alerta - area total de
alerta (ha) que ndo cruza com autorizacBes. E verificado os
quantitativos da perda de vegetacdo nativa, mensurados pelas
plataformas MapBiomas Alerta e quantitativos de vegetacao
registrados na  Plataforma  Ecolégico-Econdmica  de
Pernambuco/ CPRH.

Anual

Meta 1B
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Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuragao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicgao
Relagdo com CDB

(Metas da
CONABIO)

INDICADORES DE PRESSAO

Presséao - P2

Urbanizacao

Porcentagem de habitats nativos perdidos ou degradados no
territorio de abrangéncia do bioma Mata Atlantica em
decorréncia do processo de urbanizacao.

Reduzir a perda e degradacdo de habitats nativos na area de
abrangéncia do bioma Mata Atlantica, hotspot para conservacao
da biodiversidade, em decorréncia dos processos de urbanizacao.

Diminuicdo

Calculo da perda e degradacdao habitats nativos (formacdes
florestais e formacao natural ndo florestal - Campo Alagado e
Area pantanosa, formacdo campestre, apicum, afloramentos
rochosos) em hectares ao ano, quantificados como base na
classificacao da vegetacao e do uso do solo (area urbanizada)
e metodologia de analise geoespacial aplicada na Plataforma
MapBiomas. Para o calculo da proporc¢do serd considerada a
quantidade de habitat nativo perdido ou degradado pela
urbanizacdo, pelo total de habitats nativos na area de
abrangéncia do bioma Mata Atlantica.

Calculo realizado para verificar a perda e degradacdo de habitats
nativos, através das classes Floresta e Formacao Natural ndo
Vegetal, obtido pela Plataforma Ecolégico-Econémica de
Pernambuco/CPRH; e pela Plataforma MapBiomas para as
informagdes das classes em decorréncia do processo de
urbanizacao.

Anual

Meta 1B




INDICADORES DE PRESSAO

Dimensao -
estratégica Pressdo - P3

Area temaética Queimadas

Porcentagem de habitats nativos queimados em relagdo ao

Titulo do total de habitats nativos no estado.

indicador

Reduzir a taxa de perda e degradacdo de habitats nativos em
Objetivo decorréncia de queimadas.

L%',},%?Q&ga Diminuicao
Calculo do total de habitats nativos (formacbes florestais e
formacdo natural ndo florestal - Campo Alagado e Area
pantanosa, formag¢do campestres, apicum, afloramentos
Forma de rochosos) queimados ao ano, quantificados com base na
mensuracao | (|assificacio da vegetacdo e metodologia de analise geoespacial
aplicada na Plataforma MapBiomas. Para o calculo da propor¢ao
sera calculada a area de habitats nativos queimados pela area
total de habitats nativos existentes no estado.

Verificacdo da perda e degradacdo de habitats nativos, em
relacdo as areas de cicatrizes de fogo. Calculo realizado pela
relacdo das areas de classe de uso e cobertura (ha), obtida pela

Fggﬁ.f: Plataforma Ecologico-Econdmica de Pernambuco/CPRH e pelas
areas de cicatrizes de fogo (ha), da Plataforma MapBiomas,
modulo queimadas.

Intervalo de

medicéo Anual

Relagdao com CDB
(Metas da Meta 1B
CONABIO)
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INDICADORES DE PRESSAO

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdo com CDB

(Metas da
CONABIO)

Pressédo - P4

Espécies exdticas invasoras

Numero de Espécies exoticas invasoras (EEI) e numero de
espécies exoticas potencialmente invasoras (EEPI) oficialmente
reconhecidas no territério estadual.

Diagnosticar, reconhecer e acompanhar periodicamente as
espécies exdticas invasoras registradas no territorio
estadual.

Estabilidade no numero de espécies reconhecidas.

NUmero de espécies presentes na lista estadual de espécies
exoticas invasoras.

Lista estadual das espécies exoticas invasoras (EEI),
conforme a Portaria Conjunta SEMAS/CPRH n°® 02/2022 de
29/12/2022 e atualizacdes.




INDICADORES DE PRESSAO

Dimensao ~
estrategica Pressao - P5

Area temética Fauna silvestre capturada

Titulo do Numero de animais silvestres retirados do hébitat natural.
indicador

Reduzir o nimero de animais silvestres retirados do habitat

Objetivo natural no territério estadual.
Tendéncia TR
esperada Diminuicao
Numero de animais silvestres retirados do habitat natural e
adentrados no CETRAS - Centro de Triagem e Reabilitacdo de
Animais Silvestres.
Forma de
mensuragao
Dados provenientes do CETRAS - Centro de Triagem e
Fonte de Reabilitagdo de Animais Silvestres - CPRH.
calculo
Intervalo de
o Anual
medicao
Relacdao com
CDB Meta 4
(Metas da
CONABIO)
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Dimensao
estrategica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdao com CDB

(Metas da
CONABIO)

INDICADORES DE PRESSAO

Pressao - P6

Polui¢cdo nos corpos hidricos

Porcentagem de esgoto tratado em relacdo a populagao total
no estado.

Aumentar a proporc¢ao de esgoto tratado no territorio
estadual.

Aumento

Foi utilizado os dados do SNIS referentes aos anos de 2021 e
2022, analisando a proporc¢ao entre o indice de tratamento de
esgoto (%) (INO16) e o indice de coleta de esgoto (%) (INO15).
Os dados de 2023 e 2024 foram coletados pelo SINISA, através
dos indicadores (%) (IES 2004) que relacionam esgoto tratado
ao esgoto coletado e (IES 0001) que indica o atendimento da
popula¢do total com rede coletora de esgoto.

O SNIS (Sistemma Nacional de InformacBes sobre Saneamento) do
Ministério de Desenvolvimento Regional e o SINISA (Sistema
Nacional de Informa¢bes sobre Saneamento Integrado) do
Ministério das Cidades. Em 2023, o SNIS concluiu suas atividades de
coleta de dados sobre saneamento basico. A partir deste ano, o
SINISA comeca suas operac¢des, dando continuidade ao trabalho do
SNIS, em conformidade com a Lei de Saneamento Basico (Lei n°
11.445/2007) e atualizando o marco regulatério do saneamento
conforme a Lei n° 14.026/2020. Os dados mensurados e publicados
no SINISA, refere-se sempre ao ano anterior.

Anual




INDICADORES DE PRESSAO

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Rela¢cdao com CDB

(Metas da
CONABIO)

Presséo - P7

Branqueamento de corais

Numero de dias com alerta de branqueamento de corais.

Reduzir as multiplas pressdes antropogénicas sobre os recifes
de coral e demais ecossistemas marinhos e costeiros
impactados por mudancas de clima ou acidificagdo oceanica.

Reducdo gradual

Monitoramento do Branqueamento de Corais realizado pela
National Oceanic and Atmospheric Administration - NOAA. sao
medidos e avaliados os dias com alertas com registro nos
niveis 1 e 2 de alerta de branqueamento de corais, durante o
ano. As estacbes monitoradas no estado de Pernambuco,
incluem a estacdo virtual da APA Costa dos Corais e a APA
Fernando de Noronha. O monitoramento do NOAA é realizado,
através da elevacdo da temperatura da superficie do mar
(TSM) por satélite.

Administracdo Oceanica e Atmosférica Nacional dos Estados
Unidos (National Oceanic and Atmospheric Administration -
NOAA) - Coral Reef Watch - Alerta de Branqueamento de
Corais.




Dimensao
estrategica

Area tematica
Titulo do

indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuragao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Rela¢do com CDB
(Metas da
CONABIO)

INDICADORES DE PRESSAO

Pressao - P8

Gases de efeito estufa (GEE)

EmissBes antropicas de gases de efeito estufa (GEE). Emissdes
Totais por (CO2e(t)GWP-ARS).

Monitorar as emissdes de GEE para mitigar o agravamento
do aquecimento global antroépico.

Estabilizacao, seguida de trajetéria de redu¢do no médio
prazo.

Mensuracdo realizada através da Plataforma SEEG Brasil, que
elabora e avalia as estimativas para emiss@es e remissdes de gases
de efeito estufa no Brasil. Base metodoldgica é reconhecida pelo
Ministério da Ciéncia, Tecnologia e Inovacdo. As avaliacdes sdo
mensuradas por estimativas, respeitando as diretrizes do Painel
Intergovernamental de Mudangas Climaticas (IPCC). Os dados do
SEEG Brasil, sdo apresentados no padrao internacional GWR-AR5.
Foram analisados as emissdes totais por categoria para o estado de
Pernambuco, de diéxido de carbono equivalente, por toneladas,
(CO2e(t)GWP-AR5), relacionando - Potencial de Aquecimento Global,
que indica o quanto uma massa de gas de efeito estufa (GEE) retém
calor na atmosfera, em um periodo estimado de de 100 anos.

Plataforma SEEGBrasil e as Diretrizes do Painel
Intergovernamental sobre Mudancas Climaticas (IPCC).

Anual




' INDICADORES DE ESTADO

Dimensao Estado - E1
estratégica

Area temaética Remanescentes de vegetacdo nativa

Porcentagem da cobertura vegetal nativa remanescente no
ano atual com a vegetacdo existente no ano anterior, por
bioma.

Titulo do
indicador

Objetivo Expandir a area de cobertura vegetal nativa no estado.

esperada

Calculo da cobertura vegetal nativa em hectares ao ano,
quantificada como base na classificacdo da vegetacdo e
metodologia de andlise geoespacial aplicada na Plataforma
MapBiomas. O calculo da proporcao serd realizado pela
porcentagem de cobertura vegetal nativa no ano atual com a
vegetacao existente no ano anterior.

Forma de
mensuracao

Foram utilizados as informacdes das Plataforma Ecolégico-
Econbmica de Pernambuco/CPRH, quanto o tamanho
Fonte de territorial do Estado e relacionda com o total de cobertura
calculo vegetal natural, a partir da integracdo com a Plataforma
MapBiomas, conforme os dados da camada de uso e
cobertura do solo.

Intervalo de

medicao Anual

Relacdao com CDB
(Metas da
CONABIO)
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' INDICADORES DE ESTADO

Dimensao
estratégica Estado - E2

Area tematica Fragmentacdo da paisagem

Titulo do Porcentagem de fragmentos florestais pequenos e
indicador porcentagem de area de borda.

Realizar o diagndstico e monitoramento dos ecossistemas

Objetivo nativos quanto a fragmentacdo da paisagem.
'I;esr'l)cégggiaa Estabilizacdo, seguida de reducdo gradual.

Para estimar a estrutura espacial com base em métricas de

paisagem, deverdao ser mensurados: 1- propor¢ao de

cobertura vegetal em area de borda do fragmento - com area

Forma de de borda considerada de 60 m; 2- proporc¢do de fragmentos
mensuracio pequenos (até 50 ha) em relacao ao total.

Os dados foram construidos com base na Plataforma
MapBiomas, uso e cobertura da terra e modulo degradacao da

Fonte de .
calculo Plataforma MapBiomas.
Intervalo de
o Anual
medicao

Relacdao com CDB
(Metas da Meta 1A
CONABIO
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' INDICADORES DE ESTADO

Dimensao
estratégica Estado - E3

Area tematica Qualidade da agua

. Porcentagens de inconformidades dos parametros (OD, DBO,
Titulo do . S :
indicador pH, Coliformes Termotolerantes e Clorofila“a”) de qualidade

da agua conforme Resolu¢cdo CONAMA 357/2005.

Manter menores os percentuais de violacao/inconformidades
dos parametros citados para agua doces (classe 2), salinas
(classe 1) e salobras (classe 1), conforme a Resolucdo

CONAMA 357/2005.

Objetivo

L%’,},%?Q&'aa Diminuicao

Forma de . _ '
x Percentual de violacao/inconformi )
mensuragdo ercentual de violagdo/inconformidade

Fonte de Unidade de Monitoramento de Fontes poluidoras - UMFP da
calculo Agéncia Estadual de Meio Ambiente - CPRH.

Intervalo de
medicao

Relagdo com CDB
(Metas da
CONABIO)
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' INDICADORES DE ESTADO

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdo com
CDB
(Metas da
CONABIO)

Estado - E4

Espécies ameacadas

indice de espécies ameacadas com ocorréncia no estado de
Pernambuco (temporalidades das portarias oficiais com
espécies ameacadas ou publica¢des das avaliacbes).

Aumento no indice de espécies ameacadas indicando que
uma maior quantidade de espécies avaliadas sao
classificadas com LC (menos preocupante).

Aumento

indice de Espécies Ameacadas com Ocorréncia no Estado de
Pernambuco (Férmula da IUCN - Bubb et al., 2009).

Lista estadual de espécies ameacadas para os taxons que
possuirem avaliacdo do risco de extincao de acordo com as
listas oficiais estaduais e nacionais (2014 e 2022). Consultado
o sistema SALVE (ICMBio) e o acervo do CNC Flora (Ckan).
Fonte de avaliacdo fauna nacional, considerando espécies
que ocorrem em PE: Como primeiro ciclo foram
consideradas as categorias das Portarias MMA n° 445 e n°
444/2014 e como segundo ciclo a Portaria MMA n°® 148/2022.

Frequéncia de atualizacdo das listas
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@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagcdo com CDB

(Metas da
CONABIO)

Resposta - R1

Unidades de conservacao

Porcentagem de areas abrangidas por UC's municipais,
estaduais e federais em relagdo a area total do estado por
bioma terrestre e marinho

Aumentar, por meio de unidades de conservacdo previstas
na Lei do SNUC e SEUC, a proporcdo de areas naturais
protegidas em cada bioma.

Aumento

Somatorio da area de abrangéncia das UC's Estaduais,
Municipais e Feder_als em razao da extensao territorial de
cada bioma e ambiente marinho.

Atualizagdo dos dados pela Plataforma Ecolégico-Econdémica
de Pernambuco/CPRH, moddulo Unidades de Conservagao
dados fornecidas pela Unidade de Gestdo das Unidades de
Conservagao - UGUC/CPRH e Unidade de Geoprocessamento e
Inovagao - UGIN/CPRH.

Meta 1A, 1Be 3




@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica Resposta - R2

Area tematica Gestdo de unidades de conservacdo

Titulo do indice médio de efetividade de gestdo das unidades de
indicador conservacao estaduais

Objetivo Aumentar a efetividade de gestao de Unidades de
Conservagao.

Tendéncia
esperada Aumento

indice médio de efetividade de gestdo de unidades de

conservagao estaduais apresentado no SAMGE - Sistema de
Forma de Andlise e Monitoramento de Gestdo de Unidades de
mensuracao Conservacao.

F d SAMGE - Sistema de Avaliacdo, Monitoramento de Gestdo de
22Itciloe Unidades de Conservacao gerenciado pelo Instituto Chico
Mendes de Conservacao da Biodiversidade.

Intervalo de
medicao

Relagdao com CDB
(Metas da Meta 1A, 1Be 3

CONABIO)
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@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica
Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdo com CDB

(Metas da
CONABIO)

Resposta - R3

Protec¢do as espécies ameacadas

Porcentagem de espécies ameacadas de extin¢ao
contempladas em planos de acBes para recuperacgao e
conservagao.

Aumentar o numero de espécies reconhecidas oficialmente
como ameacadas de extincdo no territério pernambucano
contempladas com Planos de Ac¢ao.

Aumento

NUmero das espécies da fauna e flora nativa ameacadas de
extingdo com Planos de Acdo nacionais e ou Estaduais, e
respectiva porcentagem (%) em rela¢do ao total de espécies da
fauna e flora ameacadas de extinc¢ao.

Observacao: calculo a ser realizado por taxon.

Os dados mensurados foram extraidos das Plataformas SALVE
do ICMBio, CNC/Flora e das atualiza¢des das listas de espécies
ameacadas, produzidas pela CPRH/SEMAS.




@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica
Titulo do

indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracgao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdo com CDB

(Metas da
CONABIO)

Resposta - R4

Restauracdo de vegetacdo nativa

Porcentagem de area regenerada pelo total de area a ser
recuperada nos corredores ecoldgicos

Aumentar a proporc¢ao de area regenerada e a conectividade
entre ecossistemas naturais.

Aumento

Calculo das areas destinadas a restauracao nos corredores
ecologicos pela area restaurada ou em processo de
restauracao.

Dados das areas a serem restauradas deverdo ser informados
na estratégia de implantacao de cada corredor ecoldgico. A
restauracao das areas apontadas sera acompanhada via
geoprocessamento de imagem, pela Plataforma Ecolégico-
Econbémica de Pernambuco/CPRH.

Anual

Meta 1A, 2e 3




@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagcdo com CDB

(Metas da
CONABIO)

Resposta - R5

Controle e manejo de espécies exdticas invasoras

Porcentagem de espécies exoticas invasoras contempladas
em planos de acdo em UC's estaduais.

Aumentar o numero de espécies presentes nos diagndsticos,
monitoramento e manejo contemplados em Planos de Acao
de Prevencado e Controle em UC's estaduais.

Aumento

Calculo da proporcdo do numero de espécies exoticas
invasoras presentes na lista estadual de exdticas invasoras em
relacio ao numero de espécies exdticas invasoras
contempladas em planos de acao de UC's no estado.

NUmero de espécies exoticas invasoras em Planos de A¢do de
UC's sera obtido a partir de informacgdes obtidas pela Unidade
de Gestao de Unidades de Conservacao - UGUC da Agéncia
Estadual de Meio Ambiente - CPRH.

Frequéncia de atualizacdo das listas oficiais de EEIl e EEPI do
Estado.

Meta5e 6




@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica
Titulo do

indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracgao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdao com CDB

(Metas da
CONABIO)

Resposta - R6

Conhecimento tradicional

Proporc¢ao de espécies nativas consideradas
importantes/utilizadas por comunidades tradicionais/locais

Identificar as espécies nativas importantes em sistemas
socioecoldgicos, para diferentes propoésitos, na subsisténcia
e/ou comércio em diferentes escalas.

Aumento

NUmero total de espécies nativas em relacdo ao numero de
espécies  relevantes em  sistemas  socioecolégicos.
Levantamento de dados secundarios.

-Observacdo: calculo a ser realizado considerando o propésito
(medicinal, combustivel etc.) e contexto
(subsisténcia/comércio).

Unidade de Fomento e Gestdo de Projetos da Agéncia
Estadual de Meio Ambiente - CPRH.

Meta2e4




@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao

estratégica Resposta - R7

Area temaética Financiamento: compensac¢ao ambiental

Saldo executado anualmente dos recursos de compensacao

Titulo do .
ambiental de UC's pelo total alocado

indicador

Utilizar todo o orcamento alocado no ano referente aos

Objetivo recursos destinados a compensacdao ambiental.

Tendéncia Aumento

esperada

Calculo da porcentagem do total liquidado ao ano em
relacdo ao orcamento atualizado do referido ano. Portal da
transparéncia, aba de Planejamento e Orcamento, campo de

Forma de N
Acdes e programas.

mensuracao

Dados disponiveis através do Portal da Transparéncia do
estado. No Portal, considerar a funcao 18 - gestao ambiental
e pesquisar a palavra compensacdo, no campo subacdo,
verificar as subac¢fes: B135; B392; B512; B513; C179; C180;
C178, para acompanhamento da aplicacdo dos recursos da
compensacdo ambiental.

Fonte de
calculo

Intervalo de
. Anual
medicao
Relagao com CDB
(Metas da Meta 13

CONABIO)
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@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica
Titulo do

indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracgao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagcdo com CDB

(Metas da

Resposta - R8

Financiamento: recursos aplicados pelo governo (exceto os de
compensacdao ambiental)

Recursos financeiros executados para conservacdo da
natureza e paisagens (SEMAS e CPRH) pelo governo estadual

Utilizar todo o or¢amento alocado no ano referente as a¢des
da CPRH e SEMAS.

Aumento

Calculo da porcentagem do total liquidado ao ano em relacao
ao orcamento atualizado do referido ano para CPRH e SEMAS
- (Retirando as Recursos de Compensacdo Ambiental).

Dados disponiveis no Portal da Transparéncia do estado, a
obtencdo dos dados através da aba de Planejamento e
Orcamento, campo de a¢des e programas, fun¢do 18 - gestao
ambiental e funcdo 28 - encargos especiais.

Meta 13




@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica Resposta - R9

. . Financiamento: ICMS- socioambiental
Area tematica

Titulo do Numero de municipios contemplados pelo ICMS-
indicador socioambiental

Aumentar a ado¢do de praticas sustentaveis e a criagdo de

L. areas protegidas no territorio estadual.
Objetivo

Tendéncia Aumento
esperada

O inicio da mensuracgdo estara atrelada a disponibilidade dos
dados (ICMS-socioambiental), referente ao ano no qual se
pretende iniciar o calculo do indicador.O valor para calculo é o
numero absoluto de municipios contemplados pelo ICMS -
socioambiental ao ano.

Forma de
mensuracgao

Dados disponiveis no site do Tribunal de Contas de
Fonte de Pernambuco (TCE/PE), informacdes quanto ao repasse do
galcuto ICMS Ecolégico aos municipios.

Intervalo de
medicao

Relagdo com CDB
(Metas da Meta 13
CONABIO)
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@ INDICADORES DE RESPOSTA

Dimensao
estratégica

Area tematica

Titulo do
indicador

Objetivo

Tendéncia
esperada

Forma de
mensuracgao

Fonte de
calculo

Intervalo de
medicao

Relagdo com CDB

(Metas da

Resposta - R10

Produc¢do e consumo sustentaveis

Taxa de recuperacao de materiais reciclaveis (exceto matéria
organica e rejeitos) em relacao a quantidade total coletada.

Aumentar a conserva¢ao dos recursos naturais a partir da
destinacdo adequada e reutilizacdo de residuos soélidos.

Aumento

Foram utilizados os dados do Sistema Nacional de
informag¢des sobre saneamento _SNIS, para os anos 2021 e
2022, através dos dados (CS009/CO116/CO117/CS048/C0O142),
a partir de 2023, foram utilizados dados do SINISA -Sistema
nacional de informa¢des em saneamento basico,observados
0s seguintes dados equivalentes (GTR 1029 e GTR 1028), que
somados em férmula, define o indicador INO31.

Foram utilizados os dados do Sistema Nacional de
informag¢des sobre saneamento _SNIS, para os anos 2021 e
2022, a partir de 2023, foram utilizados dados do SINISA -
Sistema nacional de informacdes em saneamento basico.

Anual

Meta 10A e 16
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	Prefácio
	Dr. Geraldo Jorge Barbosa de Moura
	1. APRESENTAÇÃO
	2021
	2022
	2022
	2. MODELO DO MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE DE PERNAMBUCO
	2.1 Modelo Pressão-Estado-Resposta
	2.2 Lista consolidada de indicadores
	Dimensão estratégica
	Área temática
	Símbolo
	Título do indicador

	P1
	P2
	P3
	P4
	2.3 Indicadores e as metas globais e nacionais de biodiversidade

	(a) reduzir as ameaças à biodiversidade (metas 1-8);
	(b) atender às necessidades das pessoas por meio do uso sustentável e da repartição de benefícios (metas 9-13); e
	(c) fornecer ferramentas e soluções para a implementação e integração (metas 14-23).
	2.4 Método de avaliação dos resultados dos indicadores
	Foi adotado o sistema de avaliação Monitoramento do Desenvolvimento Sustentável, no qual a análise dos resultados consistirá na verificação de dois fatores: tendência esperada e tendência observada. A tendência esperada refere-se a avaliação dos dados mais recentes com o objetivo estabelecido e a tendência observada considera o desenvolvimento do dado durante o período de observação (Figura 3) (MONET, 2004).
	O resultado de cada indicador será analisado junto ao seu objetivo para verificação das suas tendências. O Comitê de Apoio do Painel de Biodiversidade, definiu objetivos para cada um dos indicadores, estes objetivos foram descritos com base no especificado na legislação ou nos acordos e convenções como a Convenção da Diversidade Biológica - CDB ou ainda, de acordo com opiniões de especialistas do Comitê de Apoio e adaptados ao contexto estadual (CPRH, 2022c).
	MARCADORES DE TENDÊNCIA ESPERADA

	Figura 3. Tendências esperadas que direcionarão objetivos e resultados. Fonte: CPRH, 2022c.
	Para os casos dos indicadores que não possuem objetivo quantitativo estabelecido, os especialistas determinaram a tendência desejada para o parâmetro observado. Se houver um objetivo quantificado que deve ser alcançado em um prazo definido, a tendência esperada correspondeu ao caminho teórico que deve ser seguido para atingir o objetivo no prazo estabelecido (Figura 4).
	MARCADORES DE TENDÊNCIA OBSERVADA

	Figura 4. Tendências observadas que direcionarão a interpretação dos resultados obtidos através das avaliações. Fonte: CPRH, 2022c.

	Mudança em % = (x(t1)/x(t0)-1)*100
	2.4.1  Avaliação da relação entre o esperado e sua tendência
	A tendência observada é positiva se corresponder à tendência esperada;
	A tendência observada é negativa se for o contrário da tendência esperada;
	A tendência observada é inalterada se sua mudança for inferior a + 3% ou superior a -3%, exceto em casos devidamente documentados.
	Esse limite pode ser substituído pelo intervalo de confiança do indicador, quando conhecido.
	3.1. Indicadores de Pressão


	Quadro 4. Verificação dos ciclos de tendência para os indicadores de Pressão. Células na cor vermelha representam resultado contrário ao esperado; células amarelas representam que não houve alteração no período de análise; células verdes resultados compatíveis com a expectativa de conservação.
	3.2. Indicadores de Estado

	Quadro 6. Verificação dos ciclos de tendência para os indicadores de Estado. Células na cor vermelha representam resultado contrário ao esperado; células amarelas representam que não houve alteração no período de análise; células verdes resultados compatíveis com a expectativa de conservação.
	3.3. Indicadores de Resposta
	Quadro 8. Verificação dos ciclos de tendência para os indicadores de resposta. Células na cor vermelha representam resultado contrário ao esperado; células amarelas representam que não houve alteração no período de análise; células verdes resultados compatíveis com a expectativa de conservação.
	EVOLUÇÃO DA TENDÊNCIA ENTRE CICLOS DE AFERIÇÃO
	4.1 Os indicadores de pressão apresentaram certa variabilidade ao longo dos ciclos, indicando possíveis mudanças relevantes nas pressões antrópicas sobre a biodiversidade:
	Figura 8. Síntese da avaliação entre tendências para os indicadores de Pressão.

	Pressões que mais contribuem para perda de biodiversidade recente
	Vetores de pressão mais relevantes para perda de biodiversidade nos últimos anos
	1. Queimadas em habitats nativos (P3): O indicador apresenta forte aumento recente (3º ciclo: +43,91%), indicando crescimento expressivo da área de habitats nativos afetados por fogo (8.751ha em 2023 para 12.460ha em 2024). A reversão da tendência observada no primeiro ciclo evidencia agravamento do vetor de pressão, tornando as queimadas um dos fatores mais relevantes para degradação de ecossistemas no período recente.
	2. Branqueamento de corais (P7): Este indicador demonstra forte intensificação da pressão sobre ecossistemas marinhos (3º ciclo: Costa dos Corais: +85%/Fernando de Noronha: +358,82%). A rápida elevação do número de dias com alerta de branqueamento indica forte pressão associada ao aquecimento oceânico (em Noronha de 17 alertas em 2023 para 78 em 2024), sendo um vetor diretamente relacionado às mudanças climáticas globais e possivelmente um dos principais fatores emergentes de impacto na biodiversidade marinha.
	3. Indicador referente à urbanização e perda de habitats (P2): Apesar de apresentar redução em ciclos anteriores, o último ciclo indica reversão da tendência positiva (3º ciclo: +85,21%). O aumento recente indica retomada do avanço da urbanização sobre habitats naturais, o que pode resultar em fragmentação de paisagens e perda de biodiversidade na Mata Atlântica. Apesar do expresso aumento, o quantitativo de 2023 relativo a Conversão Florestal e Formação Natural Não Vegetal para URBANO em ha foi de 3,09 e em 2024 de 5,75.

	Pressões que apresentam sinais de mitigação
	Indicadores demonstram tendências compatíveis com os objetivos de conservação, indicando possíveis avanços na gestão ambiental:
	1.Supressão ilegal de vegetação nativa (P1): Apesar do aumento inicial no primeiro ciclo, os dados recentes indicam tendência consistente de redução (3º ciclo: Mata Atlântica: -5,86%; Caatinga: -47,58%). Especialmente na Caatinga, observa-se redução expressiva da supressão ilegal, sugerindo maior controle ou fiscalização.
	2. Retirada de fauna silvestre (P5): Este indicador apresenta tendência geral de redução ao longo do período (3º ciclo: -4,51%). Apesar de oscilações intermediárias, o valor final permanece inferior ao observado em 2021, indicando possível redução da captura ou maior eficiência nas ações de fiscalização e controle.
	3. Emissões de gases de efeito estufa (P8): O indicador apresenta leve tendência de redução no período total analisado (3º ciclo: -2,73%). Embora não haja redução contínua, observa-se trajetória geral de estabilização com leve diminuição, alinhada ao objetivo de longo prazo.

	Indicadores com tendência predominantemente estável
	1. Porcentagem de esgoto tratado em relação a população total no estado (P6): Este indicador representa um importante vetor de pressão sobre os ecossistemas aquáticos, pois níveis mais baixos de tratamento de esgoto aumentam a carga de poluentes lançados em corpos d’água, afetando a qualidade da água e a biodiversidade associada. No primeiro ciclo observa-se leve aumento na proporção de esgoto tratado, porém a variação encontra-se dentro do intervalo de estabilidade (±3%). A partir do segundo ciclo ocorre uma queda expressiva, indicando redução da cobertura de tratamento de esgoto no estado. No terceiro ciclo a redução continua, embora em menor magnitude e próxima do limite de estabilidade.

	4.2 Os indicadores de estado apresentaram certa variabilidade ao longo dos ciclos, indicando possíveis mudanças relevantes em processos importantes de estruturais e de conservação da biodiversidade:
	No 1º ciclo (2021–2022) observa-se predominância de indicadores inalterados (6) e positivos (5), indicando relativa estabilidade das condições ambientais, com poucos resultados negativos (1).

	No 2º ciclo (2022–2023) ocorre uma convergência entre indicadores positivos e inalterados (4 cada) e aumento de resultados negativos (2). Esse cenário sugere início de sinais de deterioração ou pressão acumulada sobre o estado da biodiversidade, ainda que parte dos indicadores permaneça estável.
	No 3º ciclo (2023–2024) destaca-se queda acentuada dos indicadores positivos (2) e aumento dos indicadores inalterados (6). Os indicadores negativos permanecem em 2, sugerindo que, embora não tenha ocorrido forte agravamento adicional, houve redução das melhorias observadas anteriormente.
	Figura 9. Síntese da avaliação entre tendências para os indicadores de Estado.
	Indicadores que demonstram agravamento do estado da biodiversidade
	Situações que revelam impacto negativo para biodiversidade nos últimos anos
	1. Aumento da fragmentação da paisagem (E2): O indicador mede a estrutura da paisagem, incluindo fragmentação e área de borda. Houve aumento tendência de aumento no número de fragmentos pequenos (até 60ha) (3º Ciclo: 5,41%). O crescimento do número de fragmentos pequenos pode indicar maior fragmentação da paisagem e consequente aumento dos efeitos de borda. Essa condição tende a: reduzir a qualidade de habitats; comprometer conectividade ecológica; e aumentar vulnerabilidade de espécies. Trata-se de um dos principais sinais de deterioração estrutural da biodiversidade terrestre.
	2. Porcentagens de inconformidades dos parâmetros de qualidade da água (E3): A situação geral do E3 pode ser classificada como instável, sem tendência clara de melhoria consolidada, apesar de avanços recentes no parâmetro clorofila-a. A persistência de oscilações em OD, DBO e pH indica que as pressões sobre a qualidade da água ainda permanecem relevantes.

	Avaliação de melhoria do estado da biodiversidade
	1.Porcentagem de fragmentos florestais pequenos e proporção de vegetação de borda (E2): O subindicador E2.1 (vegetação de borda) apresentou variações positivas moderadas e consistentes ao longo dos três ciclos, sem indicar mudanças abruptas na estrutura da paisagem fragmentada, sugerindo relativa estabilidade desse padrão estrutural.
	Indicadores com tendência predominantemente estável
	1. Porcentagem da cobertura vegetal nativa remanescente no ano atual em relação à vegetação existente no ano anterior (E1): Tendência de estabilidade ao longo do período analisado (2021–2024) quando considerado o critério de variação dentro do intervalo de confiança de ±3%. Embora os valores mostrem pequenas reduções percentuais anuais no bioma Caatinga, e ligeiro aumento na Mata Atlântica, todas as variações observadas nos três ciclos permaneceram abaixo do limite estabelecido para caracterizar mudança significativa.
	2. Índice de espécies ameaçadas com ocorrência no estado de Pernambuco (E4): Os valores observados para os subindicadores referentes às espécies ameaçadas da flora (E4.1) e da fauna (E4.2) permaneceram constantes entre 2021 e 2024, sem variações ao longo dos três ciclos de avaliação, considerando o critério adotado de variação dentro do intervalo de confiança de ±3%, não foram registradas mudanças que indiquem melhoria ou agravamento na proporção de espécies ameaçadas no período analisado.

	4.3 Os indicadores de resposta apresentaram variações ao longo dos ciclos avaliados, refletindo mudanças no ritmo de implementação e consolidação das políticas, instrumentos e ações voltadas à conservação da biodiversidade no estado:
	Com base nos valores anuais observados entre 2021 e 2024 e nas tendências calculadas para cada ciclo, é possível identificar quais indicadores de resposta relacionados à conservação da biodiversidade foram efetivamente ampliados, quais permaneceram estáveis e quais apresentaram redução ou perda de intensidade na implementação das ações. A interpretação prioriza o 3º ciclo (2023–2024) por representar a situação mais recente, sem desconsiderar a trajetória observada nos ciclos anteriores.
	Indicadores evidenciam redução recente ou inconsistência na implementação das respostas
	1. Saldo executado anualmente dos recursos de compensação ambiental (R7): Após crescimento significativo até 2023 (39,71) apresentou queda acentuada em 2024 (11,69), refletindo tendência negativa no terceiro ciclo.
	2. Recursos financeiros executados para conservação da natureza (R8): Apresentou redução expressiva entre 2023 e 2024, passando de 79,29 para 57,08, indicando diminuição recente no investimento público em ações de conservação.
	3. Taxa de recuperação de materiais recicláveis (R10): Apresentou recuo no último ciclo (-20,28%), após crescimento expressivo entre 2021 e 2023.
	Indicadores que demonstram maior avanço na implementação das respostas
	1. Percentual de espécies exóticas invasoras contempladas em planos de ação (R5): No caso da fauna, observa-se estabilidade entre 2022 e 2023 (9,57%), seguida de forte aumento em 2024 (22,61%), refletido na tendência positiva expressiva no terceiro ciclo. Para a flora, também se verifica crescimento relevante em 2024 (27,84%), após estabilidade entre 2021 e 2023. Esses resultados indicam expansão recente das ações de planejamento e manejo voltadas ao controle de espécies invasoras, um componente importante das estratégias de conservação ou podem reveler apenas uma melhoria na compilação do resultado e repasse de informações por aumento no nivel de esclarecimento técnico e melhoria nos instrumentos de compilação.
	2. Número de municípios contemplados pelo ICMS socioambiental (R9): Apresentou crescimento contínuo ao longo de todo o período, passando de 127 municípios em 2021 para 178 em 2024. As tendências positivas em todos os ciclos indicam ampliação progressiva da cobertura territorial desse instrumento econômico, reforçando os incentivos para políticas municipais de conservação.
	Indicadores que mostram estabilidade, demonstrando manutenção das ações existentes, porém sem evidências de ampliação significativa na sua implementação
	1. Percentual de áreas abrangidas por unidades de conservação (R1): Tanto no componente terrestre quanto marinho, cujos valores permaneceram praticamente inalterados durante todo o período, refletindo estabilidade na extensão das áreas protegidas.
	2. Índice médio de efetividade de gestão das unidades de conservação estaduais (R2): Passou de 40,34 em 2021 para 42,19 em 2024. Embora o aumento anual seja moderado, as tendências positivas em todos os ciclos indicam avanço incremental na qualidade da gestão das unidades de conservação estaduais, mais ainda não expressivo suficiente para indicar um aumento de tendência.
	3. Percentual de espécies ameaçadas contempladas em planos de ação (R3): Especialmente nos subindicadores referentes à fauna com avaliação estadual e à flora com avaliação nacional, que mantiveram valores constantes ao longo dos anos analisados.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Por fim, o monitoramento sistemático realizado pelo Painel de Biodiversidade demonstra seu papel estratégico como instrumento de acompanhamento e avaliação das políticas de conservação, permitindo identificar tendências, subsidiar a tomada de decisão e orientar o aprimoramento das estratégias de gestão ambiental no estado. A continuidade da aferição periódica dos indicadores será fundamental para acompanhar a efetividade das ações implementadas e apoiar o planejamento de políticas públicas voltadas à proteção e ao uso sustentável da biodiversidade.
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E FONTES UTILIZADAS PARA AFERIÇÃO DOS INDICADORES
	AGÊNCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE – CPRH, 2021. Relatório de Gestão – 2021. Número de atendimento do Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres – CETRAS. https://www2.cprh.pe.gov.br.
	AGÊNCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE – CPRH, Relatório Anual das Bacias Hidrográficas de Pernambuco – Qualidade de Água – 2021-2022. https://www2.cprh.pe.gov.br .
	BRASIL, Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS. Água e Esgoto. 2021 e 2022. https://www.gov.br .
	BRASIL, Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS. Resíduos Sólidos. 2021 e 2022. https://www.gov.br.
	BRASIL, Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico – SINISA. Água e Esgoto. 2023. https://www.gov.br .
	BRASIL, Ministério das Cidades. Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico – SINISA. Resíduos Sólidos. 2023. https://www.gov.br .
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	BRASIL, Ministério do Meio Ambiente. Portaria MMA Nº 148 de 7 de julho de 2022. Lista Vermelha Nacional de 2022. https:// www.gov.br
	BRASIL, Ministério do Meio Ambiente. Portaria MMA Nº 443 (flora), 444 e 445 (fauna) de 17 de dezembro de 2014. Lista Vermelha Nacional de 2014. https:// www.gov.br
	BRASIL. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 2014. Espécies Ameaçadas - Lista 2014: Lista nacional do risco de extinção da fauna brasileirahttps://www.nationalredlist.org/node/31334.
	BIODIVERSITY MONITORING - BDM COORDINATION OFFICE. Swiss Biodiversity Monitoring - BDM: Description of methods and indicators. Federal Office for the Environment, Bern. Environmental studies n. 1410. 2014. 103 pp. BUBB, P.J. et al. IUCN Red List Index - Guidance for National and Regional Use. Gland, Switzerland: IUCN, 2009, 12p.
	COMISSÃO NACIONAL DE BIODIVERSIDADE - CONABIO. Resolução CONABIO Nº 9, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2024. Disponível em: https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/saiba-mais/documentos-e-downloads/2-resolucao_conabio_n_9_-de_28_de_novembro_de_2024.pdf Acesso em: 27 de maio de 2026.
	CONVENTION ON BIOLOGICAL DIVERSITY - CBD. Decision adopted by the conference of the parties to the convention on biological diversity at its tenth meeting. UNEP/CBD/COP/DEC/X/2, 2010. Disponível em: https://www.cbd.int/doc/decisions/cop-10/cop-10-dec-02-en.pdf. Acesso em: 27 maio de 2022.
	CONVENTION ON BIOLOGICAL DIVERSITY - CBD. Quick guides to the Aichi Biodiversity Targets. UNEP/CBD/COP, 2013. Disponível em: https://www.cbd.int/nbsap/training/quick-guides// Acesso em: 19 jan. de 2022.
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	Relação dos indicadores de monitoramento da bioversidade de PE com as metas globais (Kunming-Montreal) e metas nacionais de conservação da biodiversidade.
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	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Título do
	indicador
	Objetivo
	Tendência esperada
	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)

	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Pressão - P2

	Área temática
	Urbanização

	Título do
	indicador
	Porcentagem de hábitats nativos perdidos ou degradados no território de abrangência do bioma Mata Atlântica em decorrência do processo de urbanização.

	Objetivo
	Reduzir a perda e degradação de habitats nativos na área de abrangência do bioma Mata Atlântica, hotspot para conservação da biodiversidade, em decorrência dos processos de urbanização.

	Tendência esperada
	Diminuição
	Cálculo da perda e degradação hábitats nativos (formações florestais e formação natural não florestal – Campo Alagado e Área pantanosa, formação campestre, apicum, afloramentos rochosos) em hectares ao ano, quantificados como base na classificação da vegetação e do uso do solo (área urbanizada) e metodologia de análise geoespacial aplicada na Plataforma MapBiomas. Para o cálculo da proporção será considerada a quantidade de hábitat nativo perdido ou degradado pela urbanização, pelo total de hábitats nativos na área de abrangência do bioma Mata Atlântica.

	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Cálculo realizado para verificar a perda e degradação de hábitats nativos, através das classes Floresta e Formação Natural não Vegetal, obtido pela Plataforma Ecológico-Econômica de Pernambuco/CPRH; e pela Plataforma MapBiomas para as informações das classes em decorrência do processo de urbanização.

	Intervalo de
	medição
	Anual
	Meta 1B


	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Título do
	indicador
	Objetivo
	Tendência esperada
	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)

	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Título do
	indicador
	Objetivo
	Tendência esperada
	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)

	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Título do
	indicador
	Objetivo
	Tendência esperada
	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)

	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Título do
	indicador
	Objetivo
	Tendência esperada
	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)

	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Pressão - P7

	Área temática
	Título do
	indicador
	Número de dias com alerta de branqueamento de corais.
	Reduzir às múltiplas pressões antropogênicas sobre os recifes de coral e demais ecossistemas marinhos e costeiros impactados por mudanças de clima ou acidificação oceânica.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Redução gradual
	Monitoramento do Branqueamento de Corais realizado pela National Oceanic and Atmospheric Administration - NOAA. são medidos e avaliados os dias com alertas com registro nos níveis  1 e 2 de alerta de branqueamento de corais, durante o ano. As estações monitoradas no estado de Pernambuco, incluem a estação virtual da APA Costa dos Corais e a APA Fernando de Noronha. O monitoramento do NOAA é realizado, através da elevação da temperatura da superfície do mar (TSM) por satélite.

	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Administração Oceânica e Atmosférica Nacional dos Estados Unidos (National Oceanic and Atmospheric Administration – NOAA) - Coral Reef Watch - Alerta de Branqueamento de Corais.

	Intervalo de
	medição
	Anual

	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 8


	INDICADORES DE PRESSÃO
	Dimensão
	estratégica
	Pressão - P8
	Gases de efeito estufa (GEE)

	Área temática
	Título do
	indicador
	Emissões antrópicas de gases de efeito estufa (GEE). Emissões Totais por (CO2e(t)GWP-AR5).

	Objetivo
	Monitorar as emissões de GEE para mitigar o agravamento do aquecimento global antrópico.

	Tendência esperada
	Estabilização, seguida de trajetória de redução no médio prazo.

	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Plataforma SEEGBrasil e as Diretrizes do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC).

	Intervalo de
	medição
	Anual

	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 8


	INDICADORES DE ESTADO
	Estado - E1
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Remanescentes de vegetação nativa
	Porcentagem da cobertura vegetal nativa remanescente no ano atual com a vegetação existente no ano anterior, por bioma.

	Título do
	indicador
	Objetivo
	Expandir a área de cobertura vegetal nativa no estado.

	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Cálculo da cobertura vegetal nativa em hectares ao ano, quantificada como base na classificação da vegetação e metodologia de análise geoespacial aplicada na Plataforma MapBiomas. O cálculo da proporção será realizado pela porcentagem de cobertura vegetal nativa no ano atual com a vegetação existente no ano anterior.

	Fonte de
	cálculo
	Foram utilizados as informações das Plataforma Ecológico-Econômica de Pernambuco/CPRH, quanto o tamanho territorial do Estado e relacionda com o total de cobertura vegetal natural, a partir da integração com a Plataforma MapBiomas, conforme os dados da camada de uso e cobertura do solo.

	Intervalo de
	medição
	Anual

	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 1A


	INDICADORES DE ESTADO
	Dimensão
	estratégica
	Estado - E2

	Área temática
	Fragmentação da paisagem

	Título do
	indicador
	Porcentagem de fragmentos florestais pequenos  e porcentagem de área de borda.
	Realizar o diagnóstico e monitoramento dos ecossistemas nativos quanto a fragmentação da paisagem.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Estabilização, seguida de redução gradual.

	Forma de mensuração
	Para estimar a estrutura espacial com base em métricas de paisagem, deverão ser mensurados: 1- proporção de cobertura vegetal em área de borda do fragmento – com área de borda considerada de 60 m; 2- proporção de fragmentos pequenos (até 50 ha) em relação ao total.
	Os dados foram construídos com base na Plataforma MapBiomas, uso e cobertura da terra e módulo degradação da Plataforma MapBiomas.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 1A


	INDICADORES DE ESTADO
	Dimensão
	estratégica
	Estado - E3

	Área temática
	Qualidade da água
	Porcentagens de inconformidades dos parâmetros (OD, DBO, pH, Coliformes Termotolerantes e Clorofila“a”) de qualidade da água conforme Resolução CONAMA 357/2005.

	Título do
	indicador
	Manter menores os percentuais de violação/inconformidades dos parâmetros citados para água doces (classe 2), salinas (classe 1) e salobras (classe 1), conforme a Resolução CONAMA 357/2005.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Diminuição

	Forma de mensuração
	Percentual de violação/inconformidade.
	Unidade de Monitoramento de Fontes poluidoras – UMFP da Agência Estadual de Meio Ambiente – CPRH.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 7


	INDICADORES DE ESTADO
	Dimensão
	estratégica
	Estado - E4

	Área temática
	Espécies ameaçadas
	Índice de espécies ameaçadas com ocorrência no estado de Pernambuco (temporalidades das portarias oficiais com espécies ameaçadas ou publicações das avaliações).

	Título do
	indicador
	Aumento no índice de espécies ameaçadas indicando que uma maior quantidade de espécies avaliadas são classificadas com LC (menos preocupante).

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Índice de Espécies Ameaçadas com Ocorrência no Estado de Pernambuco (Fórmula da IUCN - Bubb et al., 2009).
	Lista estadual de espécies ameaçadas para os táxons que possuírem avaliação do risco de extinção de acordo com as listas oficiais estaduais e nacionais (2014 e 2022). Consultado o sistema SALVE (ICMBio) e o acervo do CNC Flora (Ckan). Fonte de avaliação fauna nacional, considerando espécies que ocorrem em PE: Como primeiro ciclo foram consideradas as categorias das Portarias MMA nº 445 e nº 444/2014 e como segundo ciclo a Portaria MMA nº 148/2022.

	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Frequência de atualização das listas

	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 6


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Resposta - R1
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Unidades de conservação
	Porcentagem de áreas abrangidas por UC's municipais, estaduais e federais em relação a área total do estado por bioma terrestre e marinho

	Título do
	indicador
	Aumentar, por meio de unidades de conservação previstas na Lei do SNUC e SEUC, a proporção de áreas naturais protegidas em cada bioma.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Somatório da área de abrangência das UC’s Estaduais, Municipais e Federais em razão da extensão territorial de cada bioma e ambiente marinho.
	Atualização dos dados pela Plataforma Ecológico-Econômica de Pernambuco/CPRH, módulo Unidades de Conservação dados fornecidas pela Unidade de Gestão das Unidades de Conservação - UGUC/CPRH e Unidade de Geoprocessamento e Inovação – UGIN/CPRH.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 1A, 1B e 3


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R2

	Área temática
	Gestão de unidades de conservação

	Título do
	indicador
	Índice médio de efetividade de gestão das unidades de conservação estaduais
	Aumentar a efetividade de gestão de Unidades de Conservação.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Índice médio de efetividade de gestão de unidades de conservação estaduais apresentado no SAMGE - Sistema de Análise e Monitoramento de Gestão de Unidades de Conservação.
	SAMGE - Sistema de Avaliação, Monitoramento de Gestão de Unidades de Conservação gerenciado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 1A, 1B e 3


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R3
	Proteção às espécies ameaçadas

	Área temática
	Porcentagem de espécies ameaçadas de extinção contempladas em planos de ações para recuperação e conservação.

	Título do
	indicador
	Aumentar o número de espécies reconhecidas oficialmente como ameaçadas de extinção no território pernambucano contempladas com Planos de Ação.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Número das espécies da fauna e flora nativa ameaçadas de extinção com Planos de Ação nacionais e ou Estaduais, e respectiva porcentagem (%) em relação ao total de espécies da fauna e flora ameaçadas de extinção.
	Observação: cálculo a ser realizado por táxon.
	Os dados mensurados foram extraídos das Plataformas SALVE do ICMBio, CNC/Flora e das atualizações das listas de espécies ameaçadas, produzidas pela CPRH/SEMAS.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 4


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Área temática
	Título do
	indicador
	Objetivo
	Tendência esperada
	Forma de mensuração
	Fonte de
	cálculo
	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)

	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R5

	Área temática
	Controle e manejo de espécies exóticas invasoras

	Título do
	indicador
	Porcentagem de espécies exóticas invasoras contempladas em planos de ação em UC’s estaduais.
	Aumentar o número de espécies presentes nos diagnósticos, monitoramento e manejo contemplados em Planos de Ação de Prevenção e Controle em UC’s estaduais.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Cálculo da proporção do número de espécies exóticas invasoras presentes na lista estadual de exóticas invasoras em relação ao número de espécies exóticas invasoras contempladas em planos de ação de UC’s no estado.
	Número de espécies exóticas invasoras em Planos de Ação de UC's será obtido a partir de informações obtidas pela Unidade de Gestão de Unidades de Conservação - UGUC da Agência Estadual de Meio Ambiente - CPRH.

	Fonte de
	cálculo
	Frequência de atualização das listas oficiais de EEI e EEPI do Estado.

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 5 e 6


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R6

	Área temática
	Conhecimento tradicional
	Proporção de espécies nativas consideradas importantes/utilizadas por comunidades tradicionais/locais

	Título do
	indicador
	Identificar as espécies nativas importantes em sistemas socioecológicos, para diferentes propósitos, na subsistência e/ou comércio em diferentes escalas.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Número total de espécies nativas em relação ao número de espécies relevantes em sistemas socioecológicos. Levantamento de dados secundários.
	-Observação: cálculo a ser realizado considerando o propósito (medicinal, combustível etc.) e contexto (subsistência/comércio).
	Unidade de Fomento e Gestão de Projetos da Agência Estadual de Meio Ambiente - CPRH.

	Fonte de
	cálculo
	4 anos

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 2 e 4


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R7

	Área temática
	Financiamento: compensação ambiental
	Saldo executado anualmente dos recursos de compensação ambiental de UC’s pelo total alocado

	Título do
	indicador
	Utilizar todo o orçamento alocado no ano referente aos recursos destinados à compensação ambiental.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento
	Cálculo da porcentagem do total liquidado ao ano em relação ao orçamento atualizado do referido ano. Portal da transparência, aba de Planejamento e Orçamento, campo de Ações e programas.

	Forma de mensuração
	Dados disponíveis através do Portal da Transparência do estado. No Portal, considerar a função 18 – gestão ambiental e pesquisar a palavra compensação, no campo subação, verificar as subações: B135; B392; B512; B513; C179; C180; C178, para acompanhamento da aplicação dos recursos da compensação ambiental.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 13


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R8
	Financiamento: recursos aplicados pelo governo (exceto os de compensação ambiental)

	Área temática
	Título do
	indicador
	Recursos financeiros executados para conservação da natureza e paisagens (SEMAS e CPRH) pelo governo estadual
	Utilizar todo o orçamento alocado no ano referente às ações da CPRH e SEMAS.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Cálculo da porcentagem do total liquidado ao ano em relação ao orçamento atualizado do referido ano para CPRH e SEMAS – (Retirando as Recursos de Compensação Ambiental).
	Dados disponíveis no Portal da Transparência do estado, a obtenção dos dados através da aba de Planejamento e Orçamento, campo de ações e programas, função 18 – gestão ambiental e função 28 – encargos especiais.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 13


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R9
	Financiamento: ICMS- socioambiental

	Área temática
	Número de municípios contemplados pelo ICMS- socioambiental

	Título do
	indicador
	Aumentar a adoção de práticas sustentáveis e a criação de áreas protegidas no território estadual.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	O início da mensuração estará atrelada a disponibilidade dos dados (ICMS-socioambiental), referente ao ano no qual se pretende iniciar o cálculo do indicador.O valor para cálculo é o número absoluto de municípios contemplados pelo ICMS – socioambiental ao ano.
	Dados disponíveis no site do Tribunal de Contas de Pernambuco (TCE/PE), informações quanto ao repasse do ICMS Ecológico aos municípios.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 13


	INDICADORES DE RESPOSTA
	Dimensão
	estratégica
	Resposta - R10
	Produção e consumo sustentáveis

	Área temática
	Taxa de recuperação de materiais recicláveis (exceto matéria orgânica e rejeitos) em relação à quantidade total coletada.

	Título do
	indicador
	Aumentar a conservação dos recursos naturais a partir da destinação adequada e reutilização de resíduos sólidos.

	Objetivo
	Tendência esperada
	Aumento

	Forma de mensuração
	Foram utilizados os dados do Sistema Nacional de informações sobre saneamento _SNIS, para os anos 2021 e 2022, através dos dados (CS009/CO116/CO117/CS048/CO142), a partir de 2023, foram utilizados dados do SINISA -Sistema nacional de informações em saneamento básico,observados os seguintes dados equivalentes (GTR 1029 e GTR 1028), que somados em fórmula, define o indicador IN031.
	Foram utilizados os dados do Sistema Nacional de informações sobre saneamento _SNIS, para os anos 2021 e 2022, a partir de 2023, foram utilizados dados do SINISA -Sistema nacional de informações em saneamento básico.

	Fonte de
	cálculo
	Anual

	Intervalo de
	medição
	Relação com CDB
	(Metas da CONABIO)
	Meta 10A e 16



